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t\larlene ~obre 

Nao, ndo estamos enganddos 
cgundo o C">Cntor l lumbcno de 

Campos pela p 1cograf 1.i de 
Chico d\ler, 1996éo mo2001 
r.m Cro111caç de Alem Tumulo 
na hçao A Ordem do Mestre 
p 1cogr.ll.ida em 20 de d ll:m 
bro de 1935 Humberto de cre 
\C o encontro espmtual de Jc 
sus com o d1sc1pulo JoJo, , s 
.. é pera do Natal Nes e diálo
go o d1 c1pulo bem amado faz 
a importante re .. ela ao de que o 
nos o calend no esta arra ddo 
em cmco ano' Ultrnpa samos, 
a 1m o no 2 000 e n m no., 

) 

demos cont.1 
Este no que finda 1996. ou 

melhor. 2001 ficou marcado por 
grande c.itc1sLrole 1 rcas, que 
total miram. nté 25 de nO\ t:mbro. 
1 24 monos, nJo mclumdo nes 
a conta vôo m1htarcs e frctc1-

do Apc ,ir de cau'>arem mu11a 
dor esse" de a trc 11.10 suo am
d1:1 .is temH:t com uhoe do 
,1pocahpse com dia e hora Lcrta 
para ocorrerem O erro no 
calcndano mo tra, uma \CL 

ma1 a rela li\ 1d,1de do tempo e 
da cm as 

Ainda repercute, doloro a
mente '>obre o Pais. o de a tre 
aéreo ocorrido em ao Paulo, 

Primeiro de dezembro: Dia Mundial de Luta contra s AIDS 
, 

AIDS: PREVENIR E O , 

MELHOR REMEDIO 
Ou o do 

oqu tel de 
medica-

contra 
Atd' cm 
212 pac1en 

Dalid llo tc'i da c1da 
de de Santo SP Jª 1mped1u a 
m rte de muito d lcs que es 
lavam d n 1mado me tado 
tcnmnal Se undo t.:ílculos estn 
lfst1c.o da hternturd c1 ·nt1 fica 
para e e ca o pelos mcno 
63 paciente Ja d -.enam ter 
morrido conforme res<.;allou o 
dr. M.ircos ( a<>caro. drrt:Lor do 
(entro de Rcferenc1.1 de A1d 
(O l st dt \ Paulo 10/11/96) 
1 es "ªº os pnme1ros resulta 
do ob crvados cm um grupo 
grande de a1d lrcos no Pai" e s.10 
importantes por st: tr.itar d do 
ente UJO e tJdo eral está 
murto dcb1htado 

O pesqu1 ador Davrd Ho, do 
(entro de Pe qu1 a dt: Aids 
A.lron D1am nd de 0-..1 Iorque 
pnme1ro a c1presentar bons rcsul 
uidos com o c1x1uctcl de medica 
rncntOS, na C Onfercnoa lnklThlCI 

onal de V. 111c,ouver re ornend.1 
bater dum no vuu , 'c:edo e for 
te'', p.u 1 evrt.ir que o 1stem 1 

1munol6grrndodocnl hqu mui 
to compmmcudo l lo d fende o 
trat.1m nto m smo para os que nao 
aprei.entam 'mtornas d:r doença e 
tem baixa arga de vim L mbom 
o pac1 nte<> brns1lc1ro l nh.im 
obtido gr-.ind melhora por 'ita 
rem em f.tse terrnm.11, 11.10 t: sabe 
mé quando o ft ido !mpon,1rá um.i 
e J de 16 c.áp ul,Ls de medica 
mento todo m dias Só o lutum 
dirá 

As autondadcs m da a bi.1s1lc1 
ms e5tao pn:ocupad.l! t<m1l: m mn 1 

ulunwise taUstu .. ·as o numcmd 
mulheres portadoras da d nçd au 
rncntou 211,46 entre lX) e 91 
Urna das mai re uius.L'> de<i.St: au 
m nto foi o cre<;cunento de hct 
ro SCXUJI\ mfcct ld po1 VI 1 'iCXU 

ai, dcs e modo, \Cm c..rcsc:cndo 
muito o num rode mulheres ca<,.1 

dr mfe~1<1da: pelos mandos 
llá nece 'itdudc Cl rn vcrnos 

de umn amplJ amp1:1nh.1 de C'> 

clarccrrncnto cm todo o p.1('> 
c..om ent 1se e pcc1.il p 1~ 1 o pa 
p 1 educ.a11vo do' l 1r ., um.1 
vet que pr venrr ,11nda o me 
lhor rcrnédto 

A prop6 rtu leia r.d11rn~ ao S 
w11I na l amflia ou na l ~<ola 
d 1 llll e urlo J onmr 1 

a ~ 1 de outubro l\c'ise' mo 
mcntos s n t:rteza da 1mor 
tc1ltd ide da .ai ma pode 11 uzcr 
nos con olo 

os que tem no perguntado 
-.obre o qut: tt:nJm fc110, cm 
ex1;;tenc1i1s anlenores cs cc; 
espmtos pam passarem por prm as 
tao dolorosas rccomendJmos o 
texto Tra dw 110 Cm o. do hHo 
Cmtaç ( n 11w<.H, do me mo 
autor. llumhcrto de <'iirnpo".. 

e J mcn .1gcm ( p 29, 7ª cd 
FI B) o e<;(.'fltor de<;encamado ex 
phc..a o mott\ o pelo qu.il tantas 
mulheres e nanças perderam a 
vida no m cndro dt: um circo em 

1tero1 em 1961 Com cl.t. aprcn 

demo muno obre os mccani 
mos dos rcsg.ite'> colclt\O 

( hrco Xavier disse nos cer
t.1 "cz, que grc1nde numero de 
e'>pínto desejo os de ah\tar 
1 conta do de tino ou 
e.arma, .uue do término de te 
m11cnio, progrc1mar.11n, com 
º"mentores e<>pmtuur'i, de'in<.i
trcs nos qua1' perdcnam su,1c; 
\ida.-, f1,1ca , unda JOVen ou 
cm plena matundade, a f 1111 de 
se hbertarem de com pie os de 
culpa trnum.itllantes 

obre a data real do nasc1-
rncnto de Jesu . há muitos ei.tu
d10 o pc'iqui,ando o a unto 

(Leia mais a p. g. 3) 

N '"e numero d.rn10' 11011c1 
,,, do enc..ontro dos 11 111 oanum-
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Programa de rádio 
completa um ano de 

existência 
Apresentado diariamente pela 

Rádio Metropolitana AM-1250 
khz. das 22 à\ 22h'\0. e aos domin
gos das 8 às 9 h(lr.t.s. o programa 
~pfnta Cristo Consolador complc· 
tou. em agosto, um ano de C\l\t~n
cia. De responsabilidade do Grupo 
Espírita Ew1pedes Ba..,.anulfo (ave
nida Brasília. 281 . São Benedito. 
CEP ~~120-510, Santa Luzia -
MG). ele tem levado paz e a pala
vra do E.'lptnto da Verdade aos la
res do município. Informações pelo 
telefone (013 > 455- 1163. 

Grupo australiano 
lança jornal 

_ goa(N~~~ 
- -

O Allan Kardec Srudy Group ot 
Austraha editou '\CU pnmeiro JOr
nal. o Aksg(>(J NeH \. levando noti
cias e mensagens da Doutnna. em 
mglê<; e ponuguê ... aos companhe1-
ro.s que 'i' em naquele pal'>. A pu
blicação tem re1..eb1do o apoio e pa
laHa' de e umulo de amigo~ de 
quase todo' o continente' Quem 
qui~r 'e corre ponder com o gru
po deve e rever para Allan Kardec 
Study Group of Australia, P O Box 
440, Ashfield NSW 2131 

Grupo de costura 
Julinha 

A Jn-.utuição 
Esp~nta Joanna 
de Angeli • do 
Rio de Janeiro. 
que mantém a 
Escola Espinta 
do mesmo no
me. no municí
pio de Japen. 
deu o nome de 
Julta Costa Ol1-
ve1.ra. ao seu gru
po de costura. 

Cariohoi;a
mente esse será 
conhecido como 
Grupo de Costura Julinha, em ho
menagem ao sen iço-. pre tados, 
durante váno ano~ e com muito 
amor. por es1;a ded1cadd servidora 
de Cnsto. 

Use Sorocaba vende 
obra da Doutrina 
A União das Sociedades &piri

tas lntermun1cipal de Sorocaba 
<USE). localizada a rua da Penha. 
455. CEP 18010-000. Sorocaba, 
São P..iulo. realizará, entre º" días 
1 O e 22 de de1embro. a wa 9' Feira 
do Livro &pfrita Outras informa
ções pelo teJJfax <O 15) 231-5754. 

1 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

Diretor Cllnlco: CAM 62051 
Dr. Sérgio Felipe de Ollvelra 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL 
C. ~.-_. G.-. GOéno .a eu......, 
P • ..,.,.,,... P~ 1,...,,,._ 

Aocu1c.om; r 1- u. •• 

ATENDIMENTO EM GRUPO 
r ... ,_,..,, .. o.~ ... 0.0W'ICA e 
P llC \b .e- Al..COCll9WO. ~. 
r._-

ATENDIMENTO EM ATELIER. 
A ""'"' "l Ao ....,~ :A-- Scx:w 
' ... T~"" 

Au. Cn.. 0scAA Pomo, 813, CJ 34 
Tas.: (011) 886-1527-886-1528 

f'o1,11 \ Es11í u JT \ 
Mcn ilr1<> da íF 1:'.4htnr11 Jom.ill~t1C'.& l 1dJ 

e G e 44.0<>S W•)/!n)J 64 
ln-.; Mun 8 113.1:197 U 

ln!IC fat J()IJ 21l2 ~S I 110 
fl/N04.DOH 

f'rc1ta. !loohr<' 1 l974 1990) 
JOllVAIJST.\ RI \/'{)fVSA H L 

lt·tla V1lla M T l lJ.11211 
()IRFTORA RJ '11'0 ~VFl 

Mw1cJll'Nobn: 
f>IR.tTOJl Dr HFDAÇ AU 

Puulo R<>, .,i 'M-•crl.flo 
f)/fllfOH COMFRrtAI 

1 UI Carloi. ~Jnlo 
Dt.\(,flltMAÇ \O 

J<>fie < iomcw da Silve 
FOfOCH"-rlA • 
M.tn:<"lv N uhf\! 

A.55/NllH.RA 5 
8clt'41'11o Marctuni Ea1do 

1-'XPf IJ/ÇÁO 
rwldo M"'1.in' Orw ~ !IH~"' do 1 \J11to 

RI Vl!>A.() 
'i 1d<l11m~M..io fÍ•aC BJlbc-.<u 

('OMl'OS/( -A.0 GHÁNCA 
Conrndo Silllt<.,. 

Rl.l>A.(,ÂO 1. AfHl/!V/\I RA(A() 
A• Prdm'ic:•cnnoJr , lU 

Sãl> Puuk1· SP - CEPr>-iH0-060 
Tcl.IT·ax 1011 J ~~ll'i 1977 

m STHllJUIÇÂO 
NACIONA L l'RÔPR/A 

FOLHA ESPÍRITA DFLfMRRO DE 1996 

1° CONCURSO CIENTÍFICO 
MÉDICO-ESPÍRITA 

Sertãozillho realiza XV Feira 
do Livro Espírita 

Entre os dias 7 e 14 de dezembro 
acontecerá a XV Feirn ôo L1Ho 
E pinta e a Vlll Feirei do LiHo In
fantil de Sertãoiinho (SP> O even
to 11erá realizado na pra41-a 21 de 
abnl. ao IJdo do 1..orcto, da.! 8 l'" 
22h30 E-.tar;lo à di1,po,1ção do pu
blico mai' de 0110 mil ln ro,, com 
mai<. de 600 mulo-.. 

\ A\\oc1.1\iiO Med1w F-.pinta 
do Bra,11 CAME-Bra li) promove 
o 1° Con1..ur'o Cienufo;o Méd1co
fapmta Podem part1c1par médi 
CO\ OU qualquer ptOfi'>'liOnal liga
do à arca de salide de todo o Poh. 
filiado' ou não à entidade, com 
um ou vános trabalho' cienufí
co'> Q, prcm111<.los do pnme1ro <\O 
ter1..ciro lugare\ receberão dtplo 
mo\ e lroféu'> no Medne'p 97 e o 
cla'!s1hcado em pnme1rn lugar 
será aprc<;entado 110 evento º' trabJlho, , que prcc"am er 
da11 lografados cm três via,, 'ºb 
pseudônimo. inédilo:. e não pre 
miados cm outro-. concur o\, de
vem :.er cncaminhadoi. , olé 3 1 
dezembro, para a avenida Pedro 
Severino Jún101, 325, fabaquara, 
CEP 04310-060. ão Paulo - SP. 
Premmdos ou nüo, º' trJbalho'> se
rão arquivados apóc; divulgação 
do resultado do concur,o, que 

ocontecera até 31 de março de 1997 
O concorrente deve encmmnhar o 

Lrabalho. em lrês cópias em envelo 
pe grande No anver!)o deve constar 
o l(tulo do 'oncur'o e endereçl> do 
destinutáno. 

No vt:r~o. no coso de corrc,pon
dénci..i registrada (por 'er c11;1gênc1a 
dos Correios), colocar como reme
tente o pseudônimo Nào deveiá 
constar desse envelope nada que 
poss..i "1r a 1den111icar o autor Num 
-.egundo cnvelope menor e preciso 
escrever o titulo do trabalho e o pscu· 
dônimo. 

Dentro do envelope u 1denL1fica
ção do autor. seu endereço. nome do 
trnbalho e um breve currículo do 
participante. O envelopl! tia identi
ficação 'ºmente será aberto apôs a 
colela das dcc1'1óe:. do JUigamento 
Outras informações pelo'i telefones 
(011 ) 5585- J 977 e 0800 J t-90'í5. da\ 
13 à~ 18 horas 

AME-SP 
Programaçilo - Dezembro 

5 - Seminário Medico fapmta 
(dur.1ção 2 hora') com dr Sérgio 
feh~ de Ohve1ra Integrando P~i
canáJ1 e Medicina e Espiritismo: a) 
O Dc-;cvolv1mento p,íquíco Onto
genét1co e F1logen~tico: b) A Pato
logia no Processo de De<;envolv1-
me nto, c) A Razão e a l;é na 
Scmiolog1a Médica O Médico como 
Mcd1um. O Méd1wn como Médico. 

J 2 - Seminário de Física com 
Samuel de Souta Noções Elemen
tares de F\lalfsu ca. A Questão 
Quânt1co--Rela11vísuca. Est.atf sllca 
de foenomenos Anômalo,, Noçõe:> 
Bá~icas. 

19 - Estudo do livro Mecani1mos 
da Med111mdade, Roberto Bróho 
Encerramento do ano, programação 
p.ll11 1997 

Como em anos anteriores, 'erá 
dada ma1or atenção ao 1lvro1, de 
Allan Kardcc os livro\ avul'º' da 
Codificação "Cr.l concetl1do de~on-

to dl? 509r \Obre o preço litbelado 
pela., editora-. llnver.1 lambem a 
camp..inh.i 'i por 2. Na promoção, o 
lcllor lc\. a a'.'. cinco obrm. básicas 
pelo preço de dua\ 1de R$ 25 por 
R$100) Paraº" livros inluous o 
de"ontll ' erá de 409< e a-. demais 
obras de 30% [,te uno e\larão 
infomiat11ado-. lodos º' Cf\ 1ço1, da 
feira, com o obJct1\.0 de facilitar o 
trabalho dos voluntário.; para me
lhornr ainda mais o atendimento ao 
público. "CARTA DE BELO HORIZONTE" 

Fortaleza Espírita 
Quando e ... uver ocorrendo. no 

Centro de Convençõe' Edson 
Queiroz cm ronaleza. o 2º Con
gre"'º E'>pmta do Estado do Ceará 
( 2° Conece). devera e\tur circulan
do em primeira edição a revi~ta 
Fortaleza Espirita. re,gatando para 
a hi'itória do M0\.1mento Espírita, 
em Forwlt1a. um do' pnncipa1s. 
enão o pnnc1pal hndeiro do pro

gres-.o do 8:-.pmti,mo no Estado do 
Ceará. qual <.eJJ o Clube do LJ\rO 
E.spínta de Fortaleza - CLEF. mar
co 101c1al em caráter cre\Cente e 
ininterrupto da evolução culruml do 
Cri uani mo Redivivo em teml\ de 
Bezerra de Meneze<;, Jtilio Abreu 
Filho. Manoel Vianna de Ctlr\. alho 
e muno... outros que Fortaleza Es
pmta (agora cm fonna de reVJ< .. ta) 
pretende re'>gatar para a memória 
do \.1ov1mento Espirita no momen
to atual 

A rev1<;t.a ter~ \.1'\uaJ pohcrõmtco, 
em tamanho I0.5xl 6.5cm, com 36 
página-. e bragem inicial de 2 000 
e11emplares e distribuição em todo 
o Bra!ltl. 

Dimensões é o novo 
callal de divulgação 

da Doutrina 

O Teatro fupínta Leopoldo Ma
chado (Teima) lançou a Dimensões, 
rev1:.ta <;eme<;Lral de divulgação do 
espmtismo. Ela é fruto de um pro
cesso que teve início com o velho e 
querido Impacto, editado em 1973, 
difundindo a Doutrina pelo Brasil 
e vários países do mundo. Corres
pondências podem ser enviadas à 
rua Marechal Floriano, 106, ap. 
102, Canela, CEP 401 10-010, Sal
' ador. Bahia. 

Alm~que 1997 
PENSAMENTO 
o mais completo guia astrológico 

Adquira já o seu exemplar nas bancas e livrarias 
de sua cidade ou peça diretamente para a Editora 

EDITORA PENSAMENTO 
~ Rua ().Mâli>Y'ICtllte,374, lpranga 04Z70.000SàoPaulo SP ttt .. (Oll)m·l399 fax(Oll)272-4nO 

Os repre,entante'> e a~ l n~t1 
tuiçõe' Espíritas de Saude Men 
tal do Brasil, reunidos na cida
de de Belo Hom ontc/MG nos 
dias tu, 2, e 3 de novembro de 
1996, por oc~ião do 4º Encon
tro Nacional fupinta Mental. 
tendo em \ 1sta o aperfeiçoamen
to de meios. recursos adnunJ'-· 
trativos, terapêutico!> e conheci
mento!. atU<tlizado., no lrato da 
saúde mental, recomendam que· 

1- A lnstitlliç<io Üptrita de 
Satíde Mental deve !>eguir a Fi 
losofia Espírita, que 1,ugere um 
modelo centrndo no l lomem vis
to como um Ser Holhtico. repre
sentado por um Complexo 
Sistê mico Bio-Psico-Culturo/ 
Sócto-Esp1ri tual, 

2- Para atender sua finahda 
de terapêullca, deve utilizar de 
fo rma i111era1íva todos os recur
sos disponíveis da terapeutica 
convencional e das terapias con
venciona.is e não-convencionai' 
e dos recursos doutrinários 
mediúnicos espíntas fundamen
tados na obra de Al/an Kardcc e 
subsidiárias; 

3- Para interação do~ método~ 
deve-se optar pelo sistema de 
formação de equipes multipro-

1 fissi~nal , prior izando e 
iJ\ter~çiplinaridade em q4(1 i;>' 
pacienlc seja o centro de todos 
os esforços terapêuticos. e se vol
tando para a transdiscipli · 
naridade em que o e ixo 
axiológico seja o Homem como 

Lançamentos em vídeo 
Vldeo .S · HERANÇA ESPIRITUAL NA REENCARNAÇÃO - Jorge And16a 

PINEAL. RECENTES PESQUISAS NA USP • S6rgl0 Felipe ~ Oliveira 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 49 - Painel A CURA soa VÁRIOS ANGULOS 
A CURA PELA PALAVRA. Alfredo de Castro 
A CURA QUÃN'llCA, Roberto Brõllo 
UM ESTUDO RETROSPECTIVO OE CURAS ESPIRITUAIS - Ricardo Sallwn 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

ASSOCIAÇÃO MéDICO·ESPIRITA 
oe SÀO PAULO 

Vldeo 50 • P11r1e1 ALUNOS EM TREINAMENTO MONOGRAFIAS SOBRE MEDICINA E ESPIRITISMO 
O ESPIRITISMO COMO CIÊNCIA E SUA REPERCUSSÃO NA ACADEMIA DE MEDICINA . Nancy Figue11oa 
REPERCUSSÕES DO TRATAMENTO ESPIRITUAL CONJUGADO A ASSISTÊNCIA MÉDICA E PSICOLôGICA EM 
PACIENTES TERMINAIS · F.ltima Regina Saldanha 
MODELO OE MONTAGEM DA CENTRAL ESPIRITA OE TRANSPl.ANTE DE ÔRGÃOS E TRANSFUMO DE 
SANGUE (ASSESSORIAi · Sarah Simões 
(CONSIDERAÇÕES) • S6rgio Feltpe de Oliveira 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

CONCEITO E APLICAÇÕES NA MEDICINA · Henrique M B Carvalho 
O, LETARGIA E CATALEPSIA - Ell&abe01 Rez~nde N1eodemo1 

S E RESPOSTAS 

NVOLVIMENTO DO VINCULO (PAHME-BEB~) - Suely AbuJadt 
;PIEfCIRMl I~ COMO MODELO OE CURA Mana Or1aett CavalcantJ 

ASPECTOS PSIQUIÁTRICOS E ESPIRITUAIS F•hma Victono 
E RESPOSTAS 

ENTO E SAUDE NA Vl5ÃO ESPIRITA Jo96 N1lt00 Nuries Freire 
UOE MENTAL S61glo Fehpe de Ollve111 

ft~~~~~lilifiltTAIS'ft&IQUIÁTRicos E GRUPOS DE SAUDE MENTAi. ESPIAITAS NO BRASIL · 

E RESPOSTAS 

IA DA INCONSCl~NCIA OS FENôME'NOS MISTICOS VISTOS POR UM NEURO 
LUÇÃO PSICQl.ÓÕICA HUMANA Jorge Andréa 

Pedidos para 
Av. Pedro Severino, 325 - Jabaquara 

São Paulo - SP - CEP 04310-060 Tel. : 5585-1977 

Ser Cósmico 
4- A lm111111çiio Fspfríta de Saude 

Me111al deve ser dinâmica, não 
cronificantc. enviando internamento 
desnecessáno e de longa permanência; 

5- A fllstit111ção Espirita de Saudl:' 
Mental deve de,envolvcr outras for 
mas de atendimento que não neces
site de internamento. tais como 
a)Ambulatón os Multidisciphnare'; 
b) Ho pi tal Dia; c) Moradia Terapêu 
u ca, d) Núcleos de Atenção 
Ps1cossoc1al, e) Oficina Terapêutica, 
e outras. 

6 Quanto à sua organização, deve 
atender ao:. requisitos das normas 
vigentes no País, uttlizando-se da' 
moderna-; técnicas de adm1nistração, 
em con.;onancia com as normas 
e-.tabclec1<l.ts pela'> autondadcs sani
tárias, 

7- Os cargos de Diretor Clínico 
a Administrativo devem 'ier ocu
pados por elemento'> que e<;teJam 
de acordo com a Filosofia dn Jn-;
t1tu1ção. 

8- SeJa recriado e agilizado o 
Depa rtam ento de aúde e A\! i'>lê11-
cia Espiritual, form..ido e mantido 
por voluntários C'>pmtao;, que devem 
farer pane da e~trututr..i da ro,utui 
ção em igualdade de cond1çoes com 
outros Departamentos ou Sen iço:.. 

!{·-.A lnuituições Espfritas de Suu-
4,q Men,fff) d~"elll ser pç'.>Los 
1rradladores de conhecimentos, atra
vés de Centros de Esrudos com Pro
gramas espec1ficos e de auto-m alia 
ção Pesquisas. Banco de Dados etc 
o~ quais devem fundament.tr c1enti 

fica e teoricamente os trabalhos 
terapêuticos de cunho espirita, 

1 O Seja criada uma Asc;ociação 
repre,entat1va que congregue os 
Ho'>pital'> fap!nta.' de Ps1qu1atria, 
que representam toda.o; as institui
ções a ela filiadas perante os ór
gão\ governamentais; 

11 - Sep buscada junto à Fede
ração L~pínta do Bra.,il uma for
ma conjunta de trabalho, com a 
finalidade de manter uma perma
nente onentaçao doutnnana às 
lnstituiçõe<> Espíritas de ~aúde 
Menta l; 

12- Sejam cnados e ativado~ 
Programa<> de Fsclarecimento e 
Pre\.enção em Saúde Mental jun
to aos cenlros espíritas 

13- SeJa delegado ao Departa
mento de aúde Mental, da As 
sociação Medico-Espinta do Bra
sil a re11ponsabilidade de secreta
riar o movimento integrauvo da-. 
lnstilu içõc~ Espíritas de Saúde 
Mental. 

11- O S'' Fncontro l\acional E~ 
p(rita de Saude Mental \CJa reah 
ZJdo na rnLdc.. de Manl1a. fatado 
de Sao Paulo, no mês de no\embro 
de 1998. promO\ ido pela AMC-Bra· 
s1l. com apoio da AME:. Manl1a e 
Hospital fapmta de MJJl'.lia Nes'le 
prazo de doí\ aoo . as lostitu.iÇões 
EspiritáS de aúdé' ental se reu
rur:io periodicamente, a fim ele tra
tar de assuntos do Mo\.1mento 
lntcgrntivo. 

(Assinam abaixo uma representa 
çãodos partic1pank·~ do4' Ene.sam.) 

ESTANTE ESPÍRITA 
Acaba de ser editado um li

vro inutulado 81bliovafie1 
E~pmtu, de rc\ponsahilida<le 
do Grupo de D1vulgnção de 
Blbhografia fapfntu (GDBEI. 
entidade filamróp1ca recém
cnada. sl.'d1ada em Salvador. 
Bahia. 

Trata-se da UI\ ulgaçao de 
um trahalho elaborado em 
vinte anos ln1 c1almente. 
constou apenas de anotuçõc' 
utilitadas em p1ogramaçõc' 
diversas, sem que houves'e 
qualquer planejamento ou in
tenção de se pro1..cdcr a sua 
publicação 

Como os dados se uvo
lumaram, o Grupo aos pou
cos foi formado e hoje trai a 
lume o que foi possível com
p1lilf 

O hHo é, então, uma cole· 
tànea de ª''unto abordados 
pela Doutrina Espírito e em 
obras que comprovam emba
sam ou ratificam os seu\ poswlri1tn ... 
A abrangência da Bibliografia esta 
na ordem direta da di<>pon1bihdade 
que se teve para ler Nele não e\tão 
todos os compêndios e<;pfritas ou ~i· 
cntíficos lerreno" que lhe 'áo 
correlatos. ma<>\ arios ck'Jc,, estimn
dos cm torno de trc1entos. 

Para tac1htnr o manuseio, u ohm 
foi editada cm dois \.Olumcs, poi" 
contém 01to,cnta<. 1:. cinqüenta e 't'is 
pág111a\ . Nelas são encontrado' mc1i' 
de mil e quinhcntm assuntos - co 
loctidos na or<.lcrn altab~11c.1 , de \ a 
I . !iubd1vididos cm um ou 'ário' 
tópicos, onde c,t.í grafada li b1bl10· 

Prllfilt fl'\nl'r li\ l C nm n..; Ontlo-. 
po,.,i,e1s, ·ra~·ilitaJores de ~ua lo· 
cali1:ic,;üo nn obra 

Com e"a puhlic.t.,:ão pretende· 
se contribuir pilrn a organilaçao 
d\! program.1,. cur,os , estudos, fo. 
lhetos. apos11lus \!,até mc\mO, li · 
'ros. Seu objetivo maior é a di
vulga\.ªº do que foi rc' clado pe
k,., füptritos !\ lt>11<,agc1ros de Jc
<;us Cristo .1través da ubcnc,;oada 
Doutnna 1:.isp1rita, que a todo' 
consola, in..,trui, orie nta, como 
vcrdadi:iro taro!, que veio para 
1lumi11.1r no-. .. ns 'ida' no c:uni
nhada evolutl\a para Deus Pai! 

Maternal - Jardim 1 e li (alfabetizante) 

1° g rau completo 

Perlodos matutino e integral 
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EDUCAÇÃO SEXUAL 
NA FAMÍLIA OU NA 

ESCOLA? 
Espírita ! Amai-vo , o primeiro ensinamento. 

lnstruí-vo , o segundo. 

1- exo ln eguro. 

Em JUiho de 1996, e umou -,e no 
mundo 2 1,8 milhõc' de pc,,1M' 
mlix1.1da' pelo llJV A maioria do' 
OOHJS '~' e tüo entre Jove1l\ ter
te1' de 15 24 uno, Ja -.c ,mota\ am 
1.5 mtlh3o de cnança' inlectada.,. 
No ano 1000 c'>t1ma- e em 5 mi
lhõe~! 

O Bra'>il pm,ui no1ilic,1dlh mai' 
de 80 mil c.i º'· 

Profes<;ore' do Depan.:1mento de 
Medicina Tropical da Ul· PI~ e'tu
daram il!i pnnc1pa1s prática' de ri'>
co pam a aqua"çJo da intecção pelo 
HIV entre C'>tud.tntes ( 13-19 an1.h), 
no bairro BoJ Viagem. Recife. 
Eram \C'lualmcntc at1"º' 420} e 
iniciaram-se entre 10-16 ano,, 

Entau1emo, ª' prática\ de ric..co. 
- 36% d0, adole,cenh~' da E,. 

colas Pública' e 28% da' farnla!\ 
Privada' pratica\ am 'l: o .m 11 

- 38% tiveram mnis de tr~' par
ceiro-. -.exu.u no ultimo mo e 11 C.C 
maio; de cinco. 

2- O \talores e o \.f EC 
A.uh. drogas, sexual11.l.1dc na ado

lescência e gra\idc1 precoce trndu
:zem questões polêm1~' que envol
vem di~us'>âo ~obre valores O-. te
mru. foram enc-..uninhados pelo MEC 
ao Con-.elho N:ic1onal de Educ.u,.ão. 
A popula~o aho é a de 7-14 ano" e 
ru nova.\ orientaçõe' pedagógica' são 
para ª' E....cola., Públie<1' 

Em Boa Viagem, o inicio da au
\idade 'exual e'tava entre 10 16 
anos. 
Do~ 42o/r çexualmente atl\OS. 

mai' de 30<l preferiam a prauca 
de sexo '"'ª' 

Todo\ tinham mais <lc três par-
ceiros por ano, Iemhram·, 

Que educ:ição 'exual receberam 

1 d .. ~us paio;? Qu.tl a :;ua ~trutura 
;..fanuJ ld( 1 

A Aids ,~q p<1ra ficar a lrqga 
tem o seu con.:;umo aumentado e 
~ soluçõe'> parecem distante~. Dro
ga e A1d'i no' farão pen,ar 
" upraparudanamentc"a ~ri e em 
que todos estamos mergulhados. 

3 - Na E.fi·cola: De\·afio 
l 'rgente? 

Que argumento pa11;ce jus11fi~1r 
a Educação Sexual na l:.scolas? 

Na '01.:iedadc atu.11 cocx1 tem 
algum. pontos de \:i ta com \1.são 
parcial da "e~ualida<lc Reduzcm
na a "gemulidade", somalorio de 
10stintos ou con ideram-na ''fator 
de ~rdu;ão" 

Des. a d1scul>são urgem parâ
metro\ que não p<Xlcm fugir à per -
pcctiva dO!\ valores. 

Mas não é função da escola 
Impor valore~! 

Ent.ão, de quem seria essa t.1refa? 
Vivemo~ numa sociedade "que 

quer levar v.mtagem em tudo", 
onde não se encontr.1m nonnas de 
conduta e o respaldo de 10st1tu1çõcs 
adequada para fü .. 11 cs"ª' nonna:.. 

Defrontamo-nos tumht<m com 
"cacos" de familia 

A sociedade atual ainda n:iosabe 
o que vem a ~er a scirnalid:ide 111-

tegral Pos u1 " ão polllacarncnte 
d15ton:i<la Por 1~so cnnnças com 
di turbios sexuais tran 1t6nos, per
feitamente uperávcis. licarao pn
va<Ws de cstunulos que lhe per
m1tinam acesso a outro estilo de 
\lid<i certamente mais leh1 

4 - O Er;píriJa e a Sexualúlade 
"Em matt;nJ de sexo é. pre;kn

vel uma inform.iç.111 correta um ano 
ame, que cinco minuto<; depol'." 

A sexualí<l.tde, p.ua o e pmto, é 
entendida num conteitto ,1mplo. n:io 
apenas gcnital11,1do, ernhora nao 
prescinda dele. Apesar de 1-lluado 
no mvel anstinti'llo, po su1 a bu so
la d.J rn.t.ao que o orienta p:ira o ou
tro, como pe "ºª antearu Onenw-o 
para u rd.i<;.10, o diálogo, na luta 
e\loluti\a da uh tlluiçllo do 11111111 

capwtavo, infantil, pelo ol>lat1vo, 
ah.nu ta. A :;cxualtdade é nohrc e 
cnnquec:edorn. I ~ um.1 d.is dímcn 
ões lundamcnta1' do esp1r110, 

qu;mdo pôlk comportill'--.c como ~r 
~cxuauo, reencarnado como homem 
ou mulher. fonnando ª"'m º' 'do1<; 
pólo' d• cUJ.1 lcn\ão e opo,rçao brota 
o lenômcnodae~i,tcnc1a humana" 
a perpctuaç,io da c~pi.!c 1e 

5 - Educacão Sexual. 
Visão Espírita 

\ c.:duca~ão 'e'\ual deve tratar da 
'e uahdadc d.i pe<,o,ou integral, nJo 
apena' de -.ua corporeidade E uma 
edUl::<.1~·jo pani a h1gidez ff,1ca men 
tal, soc1aJ e e'ipiritual l"o implica 
de,envol ver código de valore'> e um 
projeto da rccncamaçào, que deve 
'er norteado pela etica lmprc,cm 
dível considerar a tnphce onenta 
ção da Doucnna faptnt.a. a cicnu
fi(.'a, a filo,ófka e ~ua\ le t' morai\ 
(lei de ~ociedade, do progres,o, da 
igualdade. de liberdade de amor e 
de caridade). O esptnla deve que' · 
tionar a 'isão parcial. ' ubverter o 
e~tabelecido ofer1:cendo il -;oc1ed.t 
de uma nova ordem de idéia.., Na 
Terra estamo' em agonia de parto, 
uma nova c1v1h1ação está na<.cen
do e que deve subir a níveis maio; 
alto' fatá em curso uma mutnçtlo 
da con,ciência. 

6 - A Difícil Situação 
da E cola 

Sem partic.1par de polêmu.: 1 esté 
reis, deverá manter a '>intonaa com 
a-. c.omunidades a quem deve ..er
' 1r Seus progr.una' deverão po<.\uir 
e tensao e prolund1dade que ultra
Pª''em a mera gemtahdade, a mcm 
de~rição do aparelho reprodutor e/ 
ou instruçõe~ ~bre relaçõe'> ~xu
a1s e prevenção de doença' -.exual
mente tran<.m1<.s1\e1" 

7 - O Agentes de Educação 
Prof~res • apenru. complemen 

tam o proce,<.o educativo Devem 
po~suir autocrfuca e fazer u~o da 
autovaliàçãó. Oml cldô eficnlC'I, 
~o os que l.Jverem bom preparo 
biomédico: os que forem pedagogi
camente competentes. isto é, prepa
rados em termos didáúco~ e especial· 
mente -.en,ivei-. à educação para a 
atetividade , para o amor e ~us valo
res mtnn<,ceos e. também, adeptos da 
pedagogia do e'<emplo, po sumdo 
maturidade emocional. apre~ntando 
scxudlidade integrada, equ1hbrada, 
respeitosa e não rcp~wra. 

Pais 1\ dcs pertencem o direi
to e o dner da educação -.e'<ual. 
faw tarcta não pode 'er tran-.fcnda 
para a e cola. 

8 - No Lar Esplrita 

Agora é açiio! A Kardi;qum1ção 
do sentimento. da:-. relações, do 
próprio la.r, do sexo, da personali
dade, da corngenda e da cx1qên
c.:1 renderão resultados 
-.ausfatónos evolutivos que ainda 
não podemos precisar. Nossos so
nhos estarão germinando no futu
ro, quando encontraremos adole .... 
centcs equ1lihrados cm seu~ senti
mento-., sinceros nas relações, har
monizado~ no lar, re,ponsaveis di
ante da ..exuahdade, vigilante e 
com autocrítica. Joven-; compreen
sivos diante das corrigenda-. sem
pre lcvundo em con 1dera~·ão o bem 
do outro, que serú seu pr<h1mo 
como referido por Jc~u,. A cduc.1-
ção e.;pírita da cx1\tência condu1 
~ caridade. 

Jc~us no' trouxe a H>rdade 'Vh1s, 
K.trdec nos truux~ J iott!rprcwção 
Kanlt>4ui1ar é legenda de agora 

T/abmac/o para o enl mitro C0/11 

pat.\ e edunulori .1, no Ci'ntm r:.s
f!irtra dt' Ja,are1m1<,1w rctlli ~u/n em 
outubro de J 996 O /e);to t1·w'. e oi/Lo 
bal'e os t'opf111/o.1 intilllladm: "A 1 

q11J1•mttl.1 e t's.1<11 pobrt•\ 1 nançm '', 
"A1c/1 t \PW \t:l[t1m'' t ' f>i1t 111111 

do a ~e.x1w/1dad1• ", Jo ln·m "Dort .1, 

Valorei, Tal>u1 r Prt·c 011< r1t1H", 
Ed1pies C/ LIJ, RJ /U 1996, r, 
11111da, 01 e opftuln · 11d1 tótl<'tJ\ e 
rn 1u tll 11açiio" I' "J\lt tHlf 111110' do 
livro "A\ /)l(lgrl\ 1• \IUI\ Cm11t -
quh1CiU1 ", tduura !\pirita (mia 
- J untr \ 'Íw, RI/, MG , llJ<J.I So
hrt'. t!\l/1danlt!,1 1'111 Rec 1je 1 1 r R1•1• 
fJJar. Mn/., 53(7), )11/ , 1996 
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Marlene obre 

Oe'lat.amo-. pequeno trecho do 
diálogo, Jit relendo. entre o Me'> 
Ire Je.,us e o d1-.c1pulo João narra 
do por l lumberto de Campos (Cro
mcar de '\/tm Tcunulo,7• ed FFB 
p 95) "João d1\\e-lhe o Me,trc 
- . lembras-te do meu aparecimen
to na Tcrr.i I" 

" Recordo-me. Senhor Po1 no 
ano 749 dn Fra Romana, ape~ar da 
arbllronedade de Frei D1onh10, 
que, cakulando no cculo VI da 
cm Cnstã, colocou erradamente o 
vosso nawhc10 em 754." 

E''ª antormação foi referenda 
du por Jesu\ no prosseguimento do 
diálogo na mí!.'>ma mensagem. 

Ronaldo Rogério de Frei tas 
Mounio, a\trônomo do Qb,crvató 
no Nacional e pe'>qui<;ador-utular 
do Mu.,eu de Astronomia e Ciên
cia' Afin,. publicou no jornal do 
Bra ... il (4/1 /82) um longo artigo 
sobre 1 Data I wta da Vi.11ta dm 
Re11 \.1agos no qual analisa va 
rio' ponto importante'>. O primei
ro dele' ''Tudo começou em 525 
d.C., quando D1onísío, o Pequeno, 
fi itou o nascimento de Cnsto em 

AMIGOS 
LEITORES: 

FELIZ NATAL 
O fim do ano chegou tão rá 

p1do' Nos ult1111os tempos, pa 
rece que uma força superior 
pres!Jionou o reloginho e as 
horas dewndaram o correr 
Somos compelidos a aproveitar 
cada mmuto, se qmsemtos efe
t 1vamen te produzir mais, 110 

campo do Bem. 
E nenhuma data nos faz me

ditar tanto sobre a razão de nos
fa vrda na Terra como o Natal 

Não falamos do Natal dos co
mes e bebes, das luzes artifi.c1-
a1s, dos reuniões fúteis. Pensa• 
mos nos momentor sublimes em 
qtle Jesus fala mais de perto ao 
nosso coração e nos convida t) 
vivência da Paz. da Tolerllncia, 
da Bondade para com todos Que 
as suares vibrações da Estrela de 
Delem pem·trem nosso ser' 

2'i de dc1emhro do .11lo 754 ob urbe 
cu11d11u (dep<m da lundaçilo de 
Roma)" Segu ndo pensa, Pre1 
D1oní'10 "efetuou um erro de cál
' ulo d,1 ordem de pelo meno\ cin
co ano-.·· e 1s'o porque nuo consi
derou nem o ano 1cro, "nem º' 
quatro ano' que o 1 mperador 

ugu,to reinou com o \<:.U próprio 
nome de h,111-.mo. Otá\10" 

Mour.ío utth1ou t.11nt>ém outro<. 
dado' Jcsu-. na,ceu no remado de 
1 le-rode,, que, por \ Ua \IC7 morreu 
no ano 4 a.C O ª'lronomo chegou 
a e<,<,a condu,Jo porque a morte de 
Herodes fo1 precedida de um echp 
<;e lunar e o ún ico v1<,fvcl. segundo 
Flavíu' Jo,cphu' , foi o da noite de 
12 para 13 de março do ano 4 a e 
Ac redna '>C que ele tenha falecido 
no me' 1,egumtc ao do eclipse. en
lrc 1 3 de março e 1 1 de abnl, por
que, -.egundo comw. fot ante., da 
pá ... coa do~ Judeu-. e C\ta in1c1ou
.,e. ncsw data , no quarto mê' 

Analisa também a morte dos ino
cente,, decretada por 1 lerode" e o 
rccen-.eamento ordenado pelo im
perador Augu,to. Na \.Crdadc, fo
ram dua'> a,, medidas adotada' por 
Augusto o amus, um inventáno 

da população que ocorreu entre 7 
e 6 a C e O ('(>IH que ln\tllUfo lm· 
posto ,1 ser Pª!!º· e toa decretado 
entre 5 ou 4 a e Or.1, nó'> ... Jbemm 
que 101 por c.c1u ... a do cen w s que 
Jo~ e de,locou de Naiu~ para 
Belém levando Mana grá\.1dJ, ª' 
vésperas de dar a luL porque, como 
descendente da tnbo de Oav 1d, la
nha de 'e aprc\enlar-..e e a 'ua fa
mília, nesta pequenina Cidade. pró· 
xima de Jerusalém 

Rogério Mourão con\ldcrou 
também o na-.cimcnto de João Ba
tista e o fato de ele -.er \et<; mc..c' 
ma1., velho do que Je~u<; E con
cluiu. "o-. perito\ cm problema~ 
rehgao!.os \ào unfinimc em afir
mar que ela (a data) tena ocorn 
do nos meados do inverno. nos 
anos 7 e 5 a C " Acredita que Je 
sus Cristo tenha na\c1do na épo
ca do verão, no hem1, féno norte , 
porque assim não era nece'lsfírso 
um abngo que o proteges-.e me
lhor do fno 

L'm e<,tudo da Umversidade de 
Carnbndge tamb<!m conc.lu1u que 
Je UI\ na,ceu em 5 a e (Suplemento 
Ciência, Folha de S. Paulo 1991). 
Para um ao;trônomo mglê . Jesu' 

Muita Paz, neste Natal, ami
gos lelfores Que Jerns nos 
aben('oe! Nu<>cimcnlo de Je\u'> Cristo, pintura u óleo de Sandro Botticclli 

Prelúdio 
o Natal cristão é e onvencio11al Vao 

A data d . 1- quamlo ele terw 
b os com eJ.atu ao, . . d 

·a et~d ' O dia 25 de dezembro jm fixa o 
ocorrt. o. as is \O nao importa O que 

arbilranamente. M I io·· i1a pe1;wa do ; ; que ten wn ... 
nos convem e enviado por Deu'i. 

Crt<ilO, o mensageiro 

Aprendendo 
com ChicoXa 

Dn ino Mc,trc' HoJC é o 
dia cm que o mundo cn~
tâo comcmorn o Teu na-. i
mento, como homem, cx:or
ndo entre nóc;, M doi:. ma 
lênios l amentá\lel 4uc 
c,sa comemoração nlio 
aprc.,cntc 11 let~ao que de
' ena Mo,tm-'e ela apena 
'untuosamente rcvc,tada de 
matédn para rcpa.,to de 
glutonaria 

Com ba,tantc .m1e ... 1p,1-
ção, mulupllca 'e a produ
ção de hch1das nkoóllcn' 
para nuc;fnzer o con,umo 
desmedido: '>Ucnficam-sc 
animai' de vánns espécae,, 
para o regalo de '1sccrn,, 
comcrcialitam c;e quinqui
lharia,, para olcrta mutua 
entre us pc ºª'·em tumul
to de,cnlrc11do. 

r dC\S(\ mnneiru, o Teu 
Natal é lembrado !li\: 

011:.,mo por uqudc<: qué '< não 
di1em crbtào' e uinda por mui
to-. que prolc:-.,am o atehmo 
como crença. 

Entretanto, Sl·nhor, pt1uc~" ,no 
aqueles que con'1deram o cun~ter 
c'scnctnlmcnt~· c'p11 ituul que- n 
data rcprc,enta Nuquek d1,1 cm 
que uma manjedoura <li: azuré 
abng.1,.1 uma cn.m~u ,m,mátH:a, 
era' Tu que Jll trazias n,1, mfios 
\ 11 tuch.I\, a tabu,1 dn Boa , ov u, 
4ue scr.1riu d~ C'l:ituto e pmtunl, 
par.1 orienta~uo da h11mumd11d 

Contudo, .1 rclutan ... 1.1 101 grnn 
dl' n.1 ucc1t.110 10 da bú,,vl.1 lu1111-
no\a que tnl\Mi11 o \:llmmho -.:urto 
e 'unvc (Mm aquele' que lllll'c'
'em trilha-lo 

O madeiro 4uc ft 'rr\111 de 
hol01.: au, to tr.111,lormou \C" cm lu
rol l UJll h11 num; 11 ""'ª' 'l' .1p.1· 
gou e continu.1 1trud1.111do p.1rn 
º' qu 1tro t: 1nto' do mundo a (Cll· 

telha que- alum111r.l o rotcín1 da 
que le' que 'e d1,pu,crcm a 
puln11lht1 lo 

l'vfr,trl l•\ll' I o 1 11 ~1m·n1t• qlll· 
l.in11a , .... , '' r l m1 gl.'rnunnu l' p11•
du1iu .t11m ... ·ntu p.1rn hl<.I,,, que- ... 1ui
'cr ... ·rn ur. -ll• l\,11111h•, e' .... n. u 
J'>( rcú~rüu da 1n.111i\ [\11 do e ptriio 
~la,, n.10 ,,,,1 Sl•nh ntl' o que lc 

il'mh111m e l'e 111,,x..1111, l111r pre 1 

!<,1m tk T1. l 11nh1:lll ,, 1ng1 1111, 

ljlll' Tt' n.111 ª'~ 1111rum , l• llu 

lena n.1~cido cm mar<,o do iJnO 'i 
a e e n<10 no natal do ano 1 do 
no\\o calendário. 

Ma d1,,emo' que o lato de e' 
tannos, efetivamente, no a.no 2001 
no mo trJ a relati\1 1dad~ do tem 
po Compreendemo que o proces
'º de mudJnça d,;linitt\O da nossa 
Cl\ lhLação, nd \erd.1de. lnICIOU· e 
na dccada de 60 e não .1hcmos. ao 
certo, quando th acontel imento' 
ma1' pe,ado' ocorrerão 
[mmanuel, em Há Om1 \.11/ Ano~. 
lula sobre a~ caw,trofe natur.us 
descnws pelo própno Cn .to, m.1 
não preci'a data'\. Tudo porque, 
segundo o benfeitor, .. aproxima-se 
o momento em que se efetuJrá a 
afençao de todos º' valores terres
tres para o ressurgimento de um 
mundo novo .. .' . 

Pros<;1gamo' sef\lindo, com fé e 
amor, na ccrte1a de que, em qual
quer c1rcunsúincia, o Cristo ~ela 
por no~. 

(A re' is ta france a La 
Recherche, nº 178, \'Ol.17. de JU· 
nho/86, também publicou intere -
sante maténa ~obre es e assunto, 
ob o título "La Comete de Halle) 

c~t-elle l'éto1le de Noel'!") 

opo,itorc,, os que lc cs4uc.crnm. 
º' que Te trol .ir.un pelo' te ou10 
tcm:ah, º' que prclcrcm cuhl\ .1r 
u moeda ~omo '1mht1Jo do bem, lo 
d1h e' e' prc-.1 am dC' fua' tx-n 
\-ª~"· p.1ra •JUC 'e}tm aJ\lllt.1do qlh 
o mc,mo cajad(l. I•, ainda nüo o 
mente º' 1 raco' e os go' e mudo • 
mn' tnmbém º" lortc' r º' 
go' cmuntr,, º" lel:"lodore e os 
mag1,trnd1• , todo' nl'Ce ,11nm d.1 
Tua orrentoçiio, porque um CITO 

dc,~e ho!T\cn faz muna '1t1m 1 
ind k a-., aumentando f1 cll11 cn 
tre º' ix·qu nos. 

rnze, inda, 6 .\1cn,uge1m su 
hhml. JcslCl\'111 11 fu11 bl:n .1os 
,1,hrc º' 1Hfonn10 . obre o 
n<hocômio,, obn:" o c.árcercs. o
b1e ª' , ri&mç-a, ah.1ndonad11, paro 
411c n.10 'r l•'I nem lll" inl Tiltt•re" 
de .1manhii, ut'in• º' 1mhgl.'11te,, 
rxm.1m· todo' '·'º cn.1t11ru~ d<1 P411 
t" di:\ t'í!ÍO, um <lia t'Stlff Clll lOIHU 
11h:h1 ,·um H.·. 

l\111.mto, o l x< el n i.1 º'""ª 
111.:,111 1w11c c-m que 1 e ele' umo' 
hl,~nn. 1 1;, rclembrnnd,, l\111 '111J u 
1111:' 1 llll'l\ e u~rade ... ·cndo .10 I' 11 

ljUC ie Cn\ 1011, d1gn11-te 1..k OU\ 1r
llll quando, com º' llll•"· -.:nnta 
mos Gh nu u 1 cu n11s hurus i.', 
na 1 errn, r n:r. e hon 'ont.1dc p;11U 

com o homrm 
\ 1111 CJ 1 

l '"'"" 
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A Transcomunicação Através dos Tempo.~ (XXIX) 

"O INAUDÍVEL TORNA-SE AUDÍVEL" -

Konstantin Raudive 
( 1909-1974) 

Na história da TCI pelo mtema 
EVP, o dr. Kon.flantin Raudfrt· 
ocupa um lugar proeminente Se 
Frit!drich Jueri:en Hin pode 'er 
con iderado o pioneiro da 
transcomunicação por meio do gra
vador em fita magnética. K. 
Raudfre bem merece o tllul\l de 
campeão do EVP. Foi <ieU monu
mental trabalho, particulannentc 
as 72.000 fr.i.~' por ele reg1'trJda.:. 
e publicada.~ cm '\Ua obra da' 1ca 
Unhoerbares W1rd Houbar (0 
Inaudível Toma-'e Audtvcl>. que 
mai' contribuiu para a d1vulgução 
mundial dJ TCr. 

Konst.'.lntin Raud1\e na.,ceu em 
A'une, Letônia. em 30 de abn l de 
1909. e faleceu em Badkrol111gen. 
Alemanha. em 2 de ~c•embro de 
1974. Ele era um nota\el p ... icólo
go e filó~ofo europeu. que vi' eu na 
Suécia e na Alemanha de,de o tim 
da li Guerra Mundial. E\i;re,eu 
~h h\ ro' mclumdo dua., no, elas 
Seu nome é conhecido 1anto no 
âmb110 literáno como no c1cn1ífico 

o, primeiros contacto.., de 
Raud1\C com a TCI ocorreram, 
conforme ele própno re,elou cm 
~eu liHo Unhoerbare~ W1rd 
Hoerbtir. em fin -. de 1964, época 
em que apareceu e m fatocolmo. 
Suécia , o li\ ro de Fr1edrtc h 
Juergenson. 1n11tulado Roestema 
jraen R}mden CV01e' do E.~paço), 

Duranlc toda a "ua \ ida. Raud1' e 
preocupou-se com os fenômeno-. 
paranonnai!:.. Prendia-lhe mai" a 
atenção o problema da sobre\ n ên
cia apó' a morte. E:.m todo o seu-; 
livro'> ele abordou es<.a que ... tjo, 
particularmenLe nJ obra Der 
ChatHmnm h unJ seint {., tb··r
~ mdung (0 Homem-Cao' e Sua 
Conqu1i.ta). 

Pores a razão. RaudJ,·e leu com 
a mh1ma atcnçao o ll\ro de 
Jue~elbon'. A pnnc'íp10 ele 1e-.e a 
impre~>ã.O de que o autor. um ho
mem de rara sem1b1lidade e sus
cept1bihdade, podena e-.w dando 
ª"ª~ a ua imaginação Ma,, no fi
nal do hHo, ele exphca\a a téc01 
ca para a obtenção das kvo1cs do 
espaço" a quais e referia , e que 
seriam rn:e\ de pe1 ous Jtl jaleci
da111' o ~urprecndcu Raudl\e. que 
re<iohcu procurar pes ·oalmente o 
au1or. 

O prime iro encontro entre 
Raud1vc e Juergen,on ocorreu em 
abnl de 1965 Na oca'>iâo estavam 
pre entec; u dra lenLa Maunna 
( espo a do dr Raudl\ e) e a sra 
Juergen.,on Ourante e''ª Vl\lta. 
Juergen!>on fez alguma' dcmon'> 
craçõe' de captação de \07es pelo 
i\t.ema EVP. Lendo impre•"tona· 

do positivamente a ambo • o dr. 
Konstanun Raud1\e e sua e<.posa 
dra ZeoLa Maunna. No início, 
Raud1\oe con 1dcrou que o lenõme
no poderia er o re ultado da ação 
psko1..111et1ca mc.onsc.1ente do opc· 
rador, ou de 'ºº' e~tranho' capta· 
do\ da rad1oem1s!>or<1\ Mas ali 

su<1:i. pnme1nb h1póte'e" nao o a
li,fizeram '>Ufic1entemente e. em 
junho de 1965, ele resolveu la1er 
alguma pc'qu1 a~ com o proprio 
Jucrgen~n. no ht..ido de ~}'und 
onde e"le ultimo re.,idia. Raud1 ve 
visava ad4uinr pralica na grnva 
ção da~ \Olll>, e mnguém melhor 
p<1ru adestrá-lo do que o próprio 
descobndor do fenômeno. 

O:. suce,sivo con1actos de 
Raud1ve com Juergen on, e um 
conhecimento ma1 ~ profundo da 
per.,onalJd..ide de,lc ultimo, hem 
como d.i h1stóna de ~ua \ida. con
firmarctm que ele era ab olutamcn
te incero. Raudl\e con\cm:cu-'e 
de que Jucrgenson e achJVll com 
plctamentc imer:.o no mi téno do 
fenomcno da' vot e:., e firmemente 
conven1,;1do dl• que hdav.1 com o 
"mundo do Alem•·. no qu<tl n6s 
penetramo depcm da monc e on<le 
con1inuc1mo nm .1s c11iv1d;1de~ cm 
umd cimten1.1u tran,ccndn1wl. 

lnic.1almen1c, ª" expenénc.1a' do, 
dois JUntos o;ó produ11ram \ote' 
pouco dara:. l' difu;1lmente d1 S<:er 
nfvc1~ A partir do dia IO de JUnho 
de 196'.li, às 9h e 30 mín .• pa....,ararn 
a obter bon re ... ultado' F\sa 
gravação fo1 c11nscgu1d.1 por me10 
do rádio O rné111do lunloru1c já 
expl1eamos an1es . t.on,is1c em 
s111ton1lar o <1pardho de radio 
ac~>plado a um gra\ador. cm uma 
fa ixa de frc<JUênci.\s '11u.1dao; entrl' 
as dua~ em1ssora!I c:ontfgua.. O 
ruído re~ultante é um d11ado 
entremeado de son .. contuso\ de 
mú~1ca e talatóno No mc10 dc.,sa 
algarn11ia, ~urgem a~ volcs perlc1 
tamente diM:ernfve1s .1 urn ou\1do 
bem treinado 1 la 'e de:.talam 
pelo M!U ritmo ixculiar e pela ob 
jet1 v1dade da!> ~ntença:. 1ran.,m1. 
tida. em estilo telegráfa·o 

Margarete Petrautzki -
Secretária de Raudüie 

Agra\ a,· ao ~ap1ad,1 no dia l O de 
JUnho dl· 1 %5 foi \uhmctitla por 
Raudn \.' a vá na' Pl.'''ºª" fodos 
foram un!'tn11ne' cm ltlllcordar que 
uma '01 lllll. talmente ~hama\ .1 

"Fnedmh, Fncdmh!" A 'cgu1r. 
outm vo1 d1"e ' ua, cmente. "Heute 
pa nakll" \alemão e letão. HoJ\.' a 
ll\lllt! ). Em rnnlmua\ ão. um.1 '01 

feminina pergunlou " Kcnnt 1hr 
Margar\.'I Kon, Lant111., .. (alem;lo 
Você c.nnhecc a Marg,1ret, Kon'> 
tanlln'!I \ voz pro,,cgu1u l!m um 
tom l.1111an1e " \1 tahul Runa 1" 
(letão Nó' estamo' bem d1,1an1e,1 
Fak'l O trecho en1..erra-'e 1.um 
uma "º' temmma qu<.' d11 \ il 

domm1 largaretel '' h 1c) 1R.1u 
dive. 1971, pp 15 e 16) 

Raudi' e fo.:ou lortemente im
prl!"ion.1do com cvrn gra\ aç.10, 
porque ele e sua e'Pº"ª ha\iam 
perdido recenlcmc-nle uma 'ccre 
lana muito ligada a ambo-.. e CUJO 
nome era 1argurele Petraut1k1 
MJ Raud1v1,; :linda rnn,er.a' a o~ 
re,qu1c.10' d· sua tomiação acadê
mica Sena me,mo a voL de 
'11argaretc Petraullkl ou algo pro
du z1 do pela med1u01dade de 
Jucrgem.on'l idéia das poss1bil1-
dade' até en1ão pou<:o conht!cid.1,, 
do rncon ciente e da lunçjo 
ps1Cocmetica do agente humano. 
amda deviam per,l\l1r na mente de 
Raudl\ e. Po1 i'"º ele re,ol\ eu li· 
rara limpo e'ta que-.tao e 'enlicar 
'e o " fenô1111:no d.1' vo1e-.." era re
almente uni"e"al e ll\11? dt! toda a 
inlluêni;ta ' uhjell\a Se fos,c e 'e 
o Ca\O, ª' \ 01es d\.'\Cnam 'l!r ca
paJei. dl! mao1fe lar-\e, eh1' pró-

1ir1a\, 11ic.lc:pc n
dcn1cmen1c d.1 
mlluí:ni;1a de Jli!'· 
'º"'' tempo. ou 
C\p,1ço 

Raudi\c intch>U 
enlàn \U<I\ 111\C\ 

llgJ\ÔC' JX"Oat'I 
cmJunhodc 1%'i 

IRmstto 
CIÊNG~ 

0 IClllJlU de 
grah1ç;1n não 
deve e lu.:cder de 
do a 4u1n1c mi· 
1111101', ptll\ O C~U · 

me do' n.·,ulta
dm .. qu.mdo fo1to 

•iiii•iiiiiiiiiiÍiiiii"'.JJ lom cuidado. 1,;0\· 
ruma denmrM a11: 

<\po' dnco ano' por Ka rl \\'. GOi DS l'FIN 
de tmb.1lh\1 '"te 

.ilguma' ho1.t<. 
l óh' 111 que 

c.on\em man1er \th:ncio durante :h 
gra\,u~lle\ . bem como e\colhcr um 
luga1 1scnlo de rnídu\. pai a ª' e>. 
penem.ias Raud1vc ob,ervou que 
ª' "º'e' c.aptada' por nm.rolonc 
co~1um.lm. c-m \UU maior1.i, \CI fra 
ca\ e nipida'i 

ma111 .. o e ~l"l\tl!ntc , ele acumulou 
1mcn'a !'>Oma de gravaçõe' e uma 
cnomic c11pcnênc ia o;,obre o fcnômc 
no da-.. VOit'' .<\ hhtotia da-.. pe<.qu1-
'ª' dc''l? nota\d Lrnn\Comumcado1 
é muito c'tcn'a ~m Vl\t,1 d1"º· \,1 
mo' alx>n.Lir apcnas algun' ª'~'º' 
d.J., \Ua.\ <lll\ idade e com. lu\ÕC.,; pre 
tcn:n~·1almcnLc ª'que con\ldcrurm1h 
de m:uor uLilidadc pai,1 o lciL01 que 
pretende dc,cnvolver e\\c llpo de 
111\C\llgação. Vamo' m1c.1arre,umm· 
do a parte c.oncemenle ilO' Mcto<lu' 
de Gm,Ji,:ão 

Métodos de GraMção 

Raud1 vc d1sunguc 1..mco mélo<lm 
de gravação pelo "'lema E'VP 

1 1 [· ),C lu,1\ a mente com o micro 
fone. 

2 ) AtraHh do r.1dio 
1) Gravação upo réÍd10 microfo

ne 1.ombinado,. 
.t ) Gravação com um gerador de 

frequcnc1a 
5) Método do diodo 

1) Exdu ivamente com o 
microfone 

fa-.c método é mteiramenle ana 
Jogo ao pr(lÇes'o de gra\ar um 'ºm 
qualquer como mu\1ca. palestra'>. 
entre\ 1''ª' etc 

l recomendado que se mdiquc 
prc-.1amente ,1 data, a hora o local 
onde 1,e esta faLendo a gravação, e 
m.tis outros dados de mLcresse, 111 

clu, 1vc os nomes dos partícipan 
te-.. r s~e expediente pode ser usa 
do indh 11mamente para qualquer 
um dos cinco métodos mdicados. 

Raud1 \e elas ilica ª' \OIC'> em 
1ré' grupoo;, ..,cgundn o ' cu grau de 
audibilidade 

Grupo "A" - Nc,ta categoria co 
locam 'e as vo1es d~ bem aud1-
vc1' e 1ntchg1"c" a qualquer p!!''ºa, 
arnda que não h.1h11uada .i d1.,ltngu1r 
vo1es grm adas pelo ,1, tem.1 FVP 

Grupo "B' Co1N\ t.e cm \07es 
que falam mrus rnp1damente e mais 
ba1 o porem runda ' JO perlett.amt!n
te audlvc" a um ouvido Jª um pouco 
Lremado e alento A pr,íuui con\lrullc 
dc"e gcncro de ~..qu1'>il de"4..'ll\'OI· 
vt: a acuu:fade aud111\: a e a capad da
de de c.hMingu1r vozes que p<l'-.ari
am de'>pcrcebidas a um ou' ido nor
mal. Par.i as vot es do grupo .. B ... 
con"cm a aJUda Ui: part1c. 1pante-.. ha-
bituados à escuta dessas vo1cs. 

Grupo "C" Ju .,tamcnte nesta 
cla,,e l que \C encontram as "ºie' 
capa/C\ de fomr<:er a m.uor soma 
d1.. mformaçõc\ úteis e muito' da 
do' paranormais lnfchzmelllc, 1a1s 
vozes podem \C"r ou' ida\ apena' 
fragmcntanamcn11.. mesmo por ou 
v1dos muito tremado-.. e de e11.cep 
c. ional acuidade, exigindo a.1uda 
1écn1ca para 1111erprctá-las 'ialtsfa
toriamentc 

2) Através do rádio 

A gra\açao da'> vo1es com a aju
da do rádio complica um pouco 

Método: U.sando. o,,Diodo. 
••• .......__ ,. __ 1,·~- .,._-G::.. _ _,_._ ·~}l &"l (. 

Antena 

,- ----- --- --- --- --------- -------------------

':" 

· -- ------ --- --- ------- ----------------------J 

Esquema 
do Sistema 
Diodo 

Metodo. Atraves do Rádio Metodo; Exclus1vament~ com_o.Microfone 

Gravador 

• • ..., •pcabo 
~~lll'!!!'l!l!IJllll!,!9!1111r 
Rádio Blindado 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia

gnostico {grupos homogêneos de pacientes) As ed1f1cações situam-se em meio 

a 200 000 m de Jardins O hospital possui 5 piscinas, sauna, 4 quadras poh

esport1vas. 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tenis de 

praia, cancha de futebol soc1ety. cine-teatro, salões de Jogos e 20 atehes de 

terapia ocupacional Equipe técnica de alto nivel. 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Ps1qu1atrla, é mantida por uma funda

ção sem fins lucrativos e locahza-se em ltap1ra {SP), a 170 km de Sao Paulo, na 

região das estâncias de Aguas de L1ndô1a e Serra Negra Mantém convênio 

com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP {Banespa), Economus, CESP. SUS e 
outros 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel.: {01 9) 863-1314 (PABX) 

Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritorio em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 19 andar, sala 12 

Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

K. RAUDIVE 
mill\ a opt;raçao de OU\ 1-la' e d1,. 
t1ngu1 lu d 1C1ent1:.!Th:ntl! R.1ud1\1.: 
l lla. a propo\llO uni.t op1nulo de 
11 ll'dnch Ju<.'rgen<.on bn -;cu livro 
\ <re.\ do I lfl"í'" Ju<.' rgenson altr
ma qm: nenhuma gravaç io '1.1 rá
dio pode sei fe1w 'ª'i' IJtonumcnlc 
<;cm um nw<iiador 1 '"ª voL medi
adora é gcralmen1e ;iquela de uma 
mulher (no ca'o dl' Juergen~on . 

"Lena ) mlorm.1ndo qual a c\la· 
çifo tntn'im1-;sora. o comprimcnlo de 
onda e .1 hora do dia e da no1ll. il 

escolher para uma gm\ação 
"Eu fui l<tpaz dL om1r a nmt1..n 

osa 'med1t1dom' de Juergcn,on cm 
um<1 de ' ll<I\ fita ' gravada<;" d11 
Raud1.,·e. '' [ IJ pediu Ih<.' que <tgu,1r
d<l\'>C para gra' ar, até as 21 hora': 
\ugestões acerca de pco;soas e C\'Cll· 
'º' 1amtxm aparecem no conjunto, 
em ...ua vo11,;-;tr.mh,1-mcnte sibilan
te" (Raud1\c. 1971 p. 23). 

O '>urg1meolo dessa prccmsa co
l.1horaçao nao parece .;er assim tão 
1n11.:d1ata e: tão fácil de ocorrt:r 
Raud1ve .1pcsar da \ Ua compc1.en
c1a e mconteslá\'el v.1lor pessoal. 
leve de aguardar sei' me'e' p.1ra ter 
a ' ua rnz mediadora Isso ocorreu 
em fin, de 1965. quando finalmcn· 
le ele C\CUtou uma vo1 que rcspon· 
deu à sua pergunta acerca de quem 
poderia 'er a sua medtadom 

Uma vo1 do Grupo "8' falou 
claramenll · <ip1dola" (um nome 
letão). Uma vo1 ma,culina acres
centou em letão· "Me, dLirdcJilm 
l.a1vies1 te\ palid1es" (Nô.\ om 1 

mos. 01 /1•tiie.\ c1111cluriío 1·oc <) 

(Raudl\c, 1971, p. 23). 
l'\a pruncira gra,ação que 

Raud1ve fc1 depoi' de''ª úlLima 111 
lonnação, ele OU\ iu uma vo1 lem1 
nina indicando uma "e.,Lação cm11., 
'ora totalmente de.,conhcc1da: 
'Sak Petcr1'' (letão "Fala Peter1"). 

l'ilO é, esl,í sendo transmitido da 
"estação cmis~ora Pelcr!'". Posten
ormente, R.mdt\C tc\l~ ·1 certe1.a de 
que alguém chamad 1 5p1dola o e'-
1ava nssistmdo 11.1s gra\ações dlL\ 
rál:lio--vo1.c.; Ficou '.<Ubendo 1amhém 
que 'ei'"h \O/e -entidades dc\lam 
possuir vária-; c-..taçõe~ radiocmis
soras próprias. Enuctanto, tai' es
lações não pareciam e'tar s11uadao; 
dentro do nosso e'paço univcrsnl , e 
'1m cm outro e~pa~o !ora daqui A\ 
diferences dcsignaçt>c, dada' a e'>-

.1-.. emi,,mas do \lém ~o ª' 'c
gumte'> . .. c,ludio", "centr.il", "gru
po . ponte" ele 

Raudive, em seu hHo Unho
' rbcu1 ç ~ií1d Honhm, fornccl' o 
nome de <li\ er'n cm1"oras do 
Além. E1 ht': ' fatud10-Ketpc· . "Rá 
dio Pclcr"; "Kceck": "Kostulc'', 
"Vário' 1 nn,1111 sorcs Ponte 
Goethe '\1g1una": "An 1dc,", e 
"I" 1ne' Pt1rem dc\'C' han~ 1 mui-
1.1s mais, po1o; pelas ultima' inlom1a 
çõc' que temo-.. recebido ficamo' ... 1 
llCndo que o mímcro de''ª" pont~ 
crc<;ee contllluamente 

Se algum expcnmcnlador eq1. 
H'r confiando na po"ihtlidadc de 
a3uda di.' uma 1111•tl1atlora. poder:\ 
tentar da segurntc m.meara 

Pas-.a-sl' o indicador de -..intonm 
lentamente, de 11111a ponla à outra 
da escnl.1 de compnmen10' de 
ond.1 do seu rádio, e acu.nda-'e 
cuidados.unente que sl.irJa uma 
\OZ que <lira cm lom ),1bil1111lr 
"agora'', ou '\ ·omecc ,1 gra' ar'" 
ou coi,,1 p.ucctd.1 A1 , ne,,e e\uto 
momento, aciona-'e o gravador, o 
qual Já de' e c'ta1 conec1<1do ao ra· 
dm Mantém-se ns,itn grnvundo, 
ap1,;sar th musica ou laia dos lo
culoro!\ ou quai-.quer outro-.. ruí· 
dm .. Mais !arde, quando a fita lor 
retomada p.1ru OU\ tr-'>e o l]lll' l'o1 
c.1p1ado, os ru1dm e trunhos da 
rad10Lr.111\rn1'sào de' crao te1 'ido 
eliminado' De \C modo,ª' \O/l'' 
com '>CU rumo ca111ctcrl\li1,;o po· 
derào 'er d1,1inguidas 

Po,tcrmre' e pcnência' mo,lr;i 
ram que, 1m·'>mo 'cm u aJu<.la dn 

vo~ mediadora. é pcMível fazer-~c 
a gra\.nç.ao atravé do radio. O 
mc1odo m:us U\ual conw.te na e~

colha de faixas mtermed1anas en· 
trl· il\ onda' tran m11,sora [.,e.o
lhem se aquelas em que há um 
m1111mo de m1crlcrénc.1..1 do' rádio 
programa'i Ouv1He um chiado 
Aciona s e o gravador, por algun' 
pouco'i mmuto,, retoma-'e d fiw e 
venllca-\e, entre os ruido gra\a· 
do\, se as vote'> toram captada' 

O dr. Kon'>lant1n R.1Ud1ve ac.h.1· 
\a que o fenómeno da' vozes e' tá 
intimamente ligado a ond..i '> de rá
dio que vêm de fora penet.ram to
da' ª' co1 a'i e cn am campos 
elc~tromagnéucos dentro do cha
mado mundo fh 1co" (Raud1 ve, 
197 1 p 24) 

3) Gravação tipo rádio
microf one combinado 

Diz Raud1ve, que e~se método foi 
dc,cobcrto por acaso F<>t..iva ele 
retomando uma gravação, feita mi
nuto' ante,, quando notou diferen
ças na fita gravada. Li ma voz pedia 
ince\..antemcnlt. ·sin.us ·. Conten
do \Ua adminição Raud1' e e-;cutou 
cs\a estrnnha gra\ação até o fim. 
Quando a fita temunou ele colo
cou outra ainda' 1rgem, pretenden
do later uma gr.ivação do segundo 
Lipo. isto é, "através do r.íd10" ape
na'> Porém ele 'e esqueceu de ajus
tar o gravador, de maneira que a 
gravação foi fell.a atravé\ do micro· 
fone, enquanto a rádio· conexão o;,e 
manteve em operação. Ao vollar a 
gra\ ação para ouvi-la ele descobnu 
"ánas voz.cs' Raud.Jve encontrou. 
as-..irn por aca-.o. um novo método 
de gravaçiio de vozes Por es..e 'iis
lema toma·\l' po!>SÍ\el manter con· 
\el'\ação com as \07Cs. 

4) Gravação com um 
gerador de freqüência 

F:<"e s1s1ema çon'i1sk c.m operar 
um gclll'ador ·do frequcfütio e u nr e~ 
ruido do m1..-;mo inJetDi:io no pi 
\ador. Tal método tem a vantagem 
de eliminar os \Ons <lo rádio que 
"ão captadc1, cm m1,tura com ª" 
'01e • o que ohnga o operador a 
um e'lorço de ,cJcção ,1ud1t1\ a O 
gra\ ador registrara apen.1s o ruído 
d.1 ond.1 portadora e, em conjunto, 
1rüo d1 t111gu1r-'c com fac1hdadc ª' 
\01.cs cnp1.1da' 

5) Metodo do diodo 

f·s°"' e um dch htcma-.. ma1" u'a
dos, embora aprc1,enlc alguma' d1 
l11:uldade1, técnica.' na a.JU'l:.lgem da 
anLcna 

Para faC1li1ar a \: 1sunhznção ao 
leitor mtercssatlo, apn• l'ntnmo, º' 
c'qucmas de algun' do' métodos 
cllado . mclu"' e es'c ultimo. 

Conclu ão 

Podenamm de,t.1..1 m.1" :io' dc
lalhe' técmco' desse' m~todo, de 
gra\ ação da' vote' pelo '1stema 
EVJ>. Porém. hú limi1e' de e~paço. 
ne,las gcnc-ro ui, colunas. que de
' em ser re'pcilado, 

De,sc modo, ous.unos rct:omen
<lar, .1os caros leitores qul! nos hon
ram com sua .1tcnç5o, a huscn de 
fome' mah ncns cm intormJi.Õês. 
Enlre ª' inurncrn' ohr" e ,i,ten1es. 
sugerimo~ o livro d1 \omt1 Rinaldi, 
cd1t.1do pela H~ Fdi1ora JomaJí,lica 
Ltd,l T11111,co111u11icariio /ll\1ru

"'"t1ltll - Co111a10.1 com o Albn pc•r 
\ía.1 Térnirn' 
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SUCESSO DA ANT 
NO PROJETO DA RITI 
Sonla Rioaldi 

No mê' d' outubro te\C lugar u 
reuniãod.i A"c.xiaçüo National de 
TranHomun1c.ad o re \ T 
ocomtla cm ão Paulo Com as de
ci\õe. tomada' no me antenor em 
Nova Iorque, que beneftt1arnm di
retamente o Brasil, tomou 'e pre· 
mente que no º" ª''0<.1ado' 'e 
rcuru,-.em para delin11;0c' e plant.: 
JUmento par.i 97 Comp.ircc:cram 
dezena<; de no,!>os ª"'ocíado . do\ 
quais multo'> viaJaram .il~ ma1 -. de 
sei hor.i' paro estar cono,co 

Na oportunidade, apre
-.entamo' o áudio do quin
to telefonema recebido do 
Altm, em noo;,a re 1den
cia. em 1 de 'etembro 
ulumo. a fim de que no<; 
'º a<;s01..iado!> pude,.,em 
ouvi-lo e. mclu<;i"e. copiá 
lo Tambem apre...ent.amo' 
o áudio da voz de 
Technittan em contato 
gra' ado na -.ecretána elc
t.rômca da Maggy Har,ch, 
de Luxemburgo. fechm
u an é uma entidade 
extraterre,tre e um dos 
grande dirigentes do 
prOJeto de implantação da 
Tran scomun1caç.ão 
ln trumental -TC I, na 
Terra A \01 metal1ca 
c ha mou a atenção de 
todos, não '>Ó pela ento
nação multo diferente 
mas pnnctpalmente pelo 
conteúdo de ua mensa
gem Ei um breve trec:ho. 

"No decun;ci das longínquas dé
cadas há m1lhare., de ano' terres
tre sere' mteres\ado' na e\péc1e 
1 lumana -;e encontr.im para deci
dir sobre a conunu1dade do Proje
to Nao devei'> imaginar que ape
nas o~ Sete 1mphcado' no presen 
te de~em-oh1mento da R111 lá esta
v.am.. Não! É uma conjunção de 
!.Odas a tUl~ tlllJem\b&d-as a.L 

H.umamdadc! r 
Os mteres~ são "ánº' Nós os 

Sete do Pm•o do Arco /ris decidi
mos au~tllar e ampamr o caminho 
escolhido por v6s na Rede 
Internacional de Transcomu
nicação ln'>Lrumental - Rlli , ( ). 
É o caminho da Moral , o que 
significa compreensão, reconhe
cimento, formação e a ao Não é 
para ser confundido com religião. 
o que significa 'crer' Entretanto, 
ambos podem !>er complementarc-. 
- mas <;ão mdependentes um do 
outro. 

Est.a é a sétima vez que \Os gui
amos em VO'i!-.O progresc;o na dire
ção da liberd.ide, para um valioso 
e 'ão futuro, no qual a Humanida
de terá arrebentado as correntes da 
mtolerânc1a 1; da crueld.1dc - um 
futuro no qual será possível esw
belecer frutífero e duradouro rela 
cionamento nos mah ele\.ados pa
drõe-. da existi!nc:ia ( .. )". 

Como ocorre em todos os nossos 
encontro' º" assoc:1.1do' levam 

UclS captações recentes para de
mon, trar ao-. colega.'>. 

Dentre elus escolhemo' a 
apresentação de \.fagaly Chier
reguini. da cidade de llanhaém. 
para relatar aos nos'º' k11orc' 

Magal) começou seu~ e pen
mentos em 1992, apó' ler ltdo ai 
gun' livro:. o;obre o a'i:-.unto e pro
curudo inlormaçõe' na Al\'1, n<>' 
sa a <;oc1ação Logo na pnmeira'> 
tentativas de cont.ato, obteve algum. 
s1na1<; que mais pareciam " leira 
mentas e "móveis w arrasl.indo". 
M.t'> palaHa\ prupnamente, só 
pôde ouvir em março d~ 9:\, ,,uan
do reconheceu, pela pnmeir,1 \Ct, 

a vo1 de ,eu falet..1do m;irido d1-
1endo " /10)1 c11111w11c o 

Pt>dtmo' l Maga!\ lJUl nos t:on
'ª'~ algo sobre o cu amndo que 
hoje está do lado de 1 a e 4ut , dJ 
ro, foi um do~ fones mo11 vw. qu ,1 

Transcomu11icação 
lnstrume11tal 

A A!iõsodação N.11.:111nul dl· 
Tranacomun1lad11res não tem 
ÍmS lucrativos, UJUdc-nos ,1 d1~ 
semlnar noi.so trabalho ,. rc~ 
quisa. enviando-no~ 'cl'" de 
qualquer tipo uu valor. N11ss11 
volume de correspond~nc;ia é 
imensurável e toda ajuda é 
importanlÍli~llna. Se você apre
cia o Esptrttismo Cacntffko, 
apóie aqueles que militam nes
ta 6rea. 

Envie para: Rua Cícero 
Fontlo Camtct.u, t 9 Parque doi1 
Prfncipes CEP O~ 396. 901 -
.Jlo Paulo SP. 

.1pr\n.1mnu d.i rc 1 
U.1 conhcu~u Reto cm 1987 e \C 

uniram cm 1989 lnlch1mente a 
IClicrda<li.: do ca-.al nào durou mu1tu 
Pº" ele \CIO a de .. cncarnu cm 
1991 num ataque crilet1ct' 
egundo e la Quatro anm. que 

htlcram pela eternidade Par,1 
aplacar tamanha doa , \Ó mc,mo 
n.xehcndu n11lll1a-; de \CU quendo. 
l·eh1mi.:nte. qu.1ndo comi::~ou .i ler 
º' on1go' da 1 olha l::.sptnt.t, 1ma
gi nou que -.cu sonho de receber 
contato' dire10' dele po<lcnam não 
\er mal\ que ";onho," e \e 

empenhou para tran\lom1á-lcis em 
realidade Em .. uas palaHa~ : 
Atra\ és dJ T(I muitos têm-se 

consolado.. f\1utto em e-,pecial 
110\Sa lagaly .,ente o retorno de 
ta.ma dl:dicaçao quando ouve seu 
mando dller: "Te amo cada dia 
ma1' 

Assim Magaly prossegue firme 
e Já obtém excelentes rcsullndos 
Uma caracu:.ns.111-a m.i,rc.antc. ele 
SUé\ captaçõe~ é que, frequen
temente, ap;irecem registradas, em 
suas fila'>, conversa' entre os 
e'p1rilos. l\'o é cunoso porque é 
bem incomum Outra peculia
ridade é que !\.1agaly capta muitas 
'01e' com 'ot;ique ponugues 

Antes de li'tarmos algumas de 
'uas captaçõc,, contaremo' um fato 
interes,ante "i"cnciado por ela. 

im caso curio o 
Uma pcsM>.I de nome LlrTeth, 

.1miga de :v111g.1ly, procura\ a já há 
tempos por um parente de,apare
c1do. Até que alguém informou 
que o mesmo ha\ 1a morndo 

Na época (agoslo/93) \.fagal> 
captou du,1s votes lcmmm.i' no 
'eu gra"ador, com a informação 
Leth, ele não morreu, cu \CI o que 

d1 ,o;cram Procure-o", e a nutra 
"º' "/.eth, só cu sei, procure-o". 
Tendo rno,trndo as gra' a\ÔC\ para 
a amiga hli1e1h, e-.La reconheceu 
de m1cdrnto as vo1e,· Lr.itm a·se 
de sua mãe e de \U3 avo, 
rc,pecll\amente \lém de outro 
detalhe o apelido 7cth cr,1 e\ala
mcntc u ado por ambas Tempos 
depor\, l!li1cth vem a lo~altLar a 

PI!"'ºª pnxur.1d.i 
1·1-. out.m ainci-.tra de ..eu' c1)nwtos: 
Magaly '() Belo está nJ hta

çao?". 
Vo1 ma\c.: " J,1 la7 tempo" 
1agaly: ·•o Beto esta no plan

tão?" 
Beto· k amo." 
Magal) · \ca~o podenam dar 

11ot11. ias do lkto'l" 
\01 ma\C. <.abou de talar que 

te .ima' 
Belo · !e amo cada dia mai"" 
Outro caso A'o irmã-; de Magaly 

relerem-se 'cmpre ao Bcto (e'po'o 

falecido de Magaly), poi bnncade1-
ra deglwH (lantasma). por isso foi 
com surpre\<1 que detectou o e
gu mte diálogo JOCO'>O entre espín
los, gravados num de c;eus experi
mentos 

Voz mac;c .: "E1, Gho.1·1 . ela te 
ama Ghost?" 

Bcto· "Claro que sim!". 
ftca C\. idcnc1ado que nOSSOS 

amigo do lado de Lá acompanham 
tudo na ca,a. 

Cena vu 'Vlagaly perguntou se 
o:- autores dos hvros () Tao da Fí
.\lrn. o Espaço Tempo e Além esta
\am com a verdade Uma vo1 res
pondeu 'Quase toda O Amor é a 
força Untver'>al 

Magal) apresentou variadas 
vo1es em no,sa reunião l.,m ca!>o 
chamou a atenção de forma 
especial Ocorreu assim 

Ela estava usando o grnvador e 
o rádio (para dar suporte e 
f.I\ orecei u torn1<1ção de um campo 
de lrcquênct.t para ,\ rspm 
tualtdade modular), como é a for· 
ma de todo., nós trabalharmos 
Aqui no Brasil ,unda são raras as 
ocorrênc.:1as dt con tatos dire
tamente Jll!ln alto fal.intc do rádio 
No geral. "' 'e ouvem as vo1es 
paranormais quando se rebobina o 
l 11a No enl.mto recen temente 
1ugal) pode ouvi las diretamente 

pelo alto-íalantL Na oportunidade 
travou o seguinte diálogo que ela 
começou a aLompanhar com 
urpresa· 
\'01 m,1sculm.1· "Falo r<>r tclc

lonc''" · 
Vo1 fem111ma . "Agora• · 

Vo1 ma,culma "Porque .ifrnal 
de c.:onlas " 

Vo1 feminina: "Não d iscutam!" 
Nc\\C momento, Magaly entra na 
conver..a e pergunta. 

"Amigo' C'iprn tuais, ão você ? 
Eu e~tou ou\. mdo vocês direto do 
rádio'?" 

Vo1 feminina re.,ponde· "Sim, 
estamos batendo um papo com 
você .. " 

Vo1 masculina "Pala lá ... " ( .. ) 
Pm outro caso, ocorrido em 

Junho p.p , Magaly captou uma 
afirmação· "O Alberto "ª1 bater" 

Doi dia-; depoi 
seu uo Albeno so
freu grave .icidente 
de carro. 

Outra caracterís
tica de ua capta
ções ão diálogos 
entre espíntos que 
denotam lroca de 
onentação técnica, 
ocomda na capLa
çno de outubro de 
96 

Voz ma c ulina. 
"Wagner ( · ) e pe-
re .. ". 

Outra \OZ. "!-alo?" 
Voz masculina· 

"Não fale nada 
C\ tamos no ar, você 
sabe d1S'iO .. " 

Outra vo1 "Wag
ner aguarde cinco 
minuto<, • 

Wagner é Cl filho 
falecido do dirigen

te do Centro Espírita que Magaly 
frequenta em Itanhaém 

Conclu ão 

É com sattsfação que not1c1a
mos dados sobre os trans
comunacadores bras ileiros. 
sobretudo os associados da ANT 
que hoje Lolahzam quase duas 
centenas de experimentadores no 
Brac;tl, formando o conjunto de 
sementes que tlorescerão nos pró
x i rnos anos. colocando nosso 
pafs na lista de frente dessa 
fantástica pesquisa que ·e situa 
no campo do E pmt1. mo C1entí
hco 

A conlnbuição anônima de!>ses 
nos\OS companheiro garante um 
futu ro promissor para a huma
nidade (quando os diálogos com 
nossos falecidos atra.-.c' de 
telefone e outros aparelhos são 
comque1 ros) tornando reali
dade a comumcação espiritual 
por meios téc.nicos 

Fntendemo'> que a d1\\emma~ 
çllo dos trnn\Contntos poderá 
ala\ancar no\\O <;cmelhante 
daquela inércia materiah,ta que 
o tolhe e o mantém voltado para 
s1, num egocentri ,mo t1p1co dos 
nossos tempo" 

Feliz.mente, contamos com 
M.1gal) e mai centena-. de 
transcomunicadorcs que \e empe· 
nham para Ir.ver um,1 nova rea
lidade de forma c1enuhca, docu
mentada e pa"hel de an[1lt,es d1-
" crs;is que ate!>tam a 
autentiC1dade das \'OZes 
p.1ranormais. 

, . 
1r1ta 

• Rico em Ilu Lra õe 

• Capa Pla tificada, 24 
,, 

pag. 

• F orn1ato 16 23 cm 

• Ap na R 13,00 

Faça já seu pedido ligando para 
(O 11) 5585-1977 ou DDG 0800-119055 

aceitamos os cartões Dinners, Credicard, e Visa :t:e 
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Sonia Rlnaldi, coordenadora da ociação l\acional de Tran.sco.-
municadores-A T, conduziu a reunião 

A caminhada que se nos 
de\cortina é mu110 longa 1as, 
quando o suce\\o dei:x,1 de 'er 
caso isolado e se alastra pelo Pla
neta, é porque uma grande mas
'ª de espíntos assim o de~eJa. 

Para despertar-no . infelitmen
te, às 'eze, , temos que ser 
surpreendidos por alguma perda. 

No"a Magaly perdeu Beto, tem
por•mamente, mas o reenc.:ontrou 
pela TCl 

Agora, são muilas us conquis
'ª' dc"a transcomu-mcadora 
dedicada, que a\ança pela per is
tência. movida por cs-.e amor 
eterno que não viu limlles na 
brc' e <oeparação. 

MERGULHA DO 
OMAR DE 

Al\lOR 
de Cesar Soares 

dos ReLs 

Biografia completa de 
Fabiano de Cri to. 

o men age1ro de Je~u 

Preço de lançamento: 
R 10.00 

Pedidos à Sociedadl! Editora Espírita f \ . Lorenz 
Caixa Postal 3.133 - 20001-970 - Rio de Janeiro - RJ 

Telefone (02 l) 22 J -2269 - Fax (021) 224-3776 

Pietro Ubaldi 
Uma Filosofia, ,, 
Uma Etica, 
Uma Mensagen1 

para o 

3°Milênio 
~ 11 autor de uma ohra c..ompo'lll de 24 'olumc,, 1nclu."'1W, A Grwuk l\1n1eu, 

.A fi.'t ,,ç,, ~f1111ci.1, ,\ l,ci dt- D ..._, , A ,VowJ Cn d1torà0 do T~1m Mi1b 1io, 
o, Jf t Un11 r-11, Profet:mr, Cr1tto, etc.. 

Pedidos: Instituto Pietro Ubald.i 
Av. Rui Barbosa, 1061 - Centni · Campo do' Go)ta1.•1i-."' - RJ -CEP i801 '· 2.0 
TuVfa.~ {0247) 22 2266 
É .6 dcpo,1U1r R 12.,00 (em h Af\IC' ou clinhc1m n11 ronlll .O.A 1-8 
do B.inco li.tu \gcncia o.46J e TI nome do llblitulo Ph:tro l baldi, 
e l\:.:coorá o hvro em 'Ui' 1.t1' t 

Patrícia 
está de 
volta! 

Oepoi. d o grande 
uces~o d e '- ioleta~ 

na Janela _\ ivendo 
no lundo do' ,. plritos e 

a sa d o Escritor~ Patrkiu retorna 
co111 u1n n ovo suces. o ! 

om uma tirac~m 1nic1.1l de 100.000 e t'mplare' Pll
lrt 1.1 pn.~'lllll:ia m'' t\Hll 'cu fün:l) li\ w O \ ôo do 
( ;niY<>h• Scmpt1. u1m 1Nc0g1.1t1,1 J \ tl1ld1um \ l'rll 1 u
d a la ritlll'l'k de ( nrn\lho l e''·' \<. • • tll'"ª qu~11 -
J ,1 e mc1 ga c,1. nll't ,1 rd,1ta u 'l' ,,rr,, ,1 1.•,p1nh 'l m ,,1 
\. Hlo' l' l\l dt nga,, num 1 dall' ~ nHx it,n.1nh.:, k' .mJ,, m'' 
.t conhl' l1.•r lotut' 1.0tfül O ( ulll 1 q~ro 1,Hnin.id,, p,)1 

nwn, l''pmto lntl.!I 4uc h1pn,H1 ",t \11.i.1d,\ l'lll Jw 
f'·l' C.1n11nh~u p1.·J.1, m1,1t·ri'"·I' '"'' "'" PI.UH\\ 
ft:rrc-'h' l: L'p1ritu .11" 1.· 1c.1,,d1,11 L1.'n 1.lh" l)hrl· u 
<.'''~"l 1,1 dn 'n cr l'tn JMZ. h.1rnh't11.1 e fl..•lll. tdJtk 1.' ,1 
,.., ... c inantc ' 1 .1g~lll qnc ,, kil\ll lur' 1\1.~ ...... , ln íl' . -----
J ti " •· t' 111/ a 11" ' h o a ' I O' rtl ri fl 
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UM PRESENTE 
DIFERENTE DE 

NATAL 
N

atal. Festa de pai onck comemoramo., o na,ci 
mcnto do quendo mestre Je'iu ... Hora de lem 
brarmos do prc\épio, que 101 criado em 1223 

pelo "innão do~ pobre!>". Franc~..co d_e A~'1' , tendo 
sido montado na cidade de Grecc10, no mtenor de uma 
gruta, para que pude~m come!11or.ir ah, n<-: contato 
com a natureza, e .. ~ momento t.ao pleno de '1gnitica
do. 

quem ahm ar 
Nin1mcm par.1 entoJ.r cono,co ª' bel~ canç~' de 

natal 
E\1,ur:1 Jlguém mais tmte do que nos? 
S11n. o menor in,t1tuc1onahzado no<, ort.inato-. o 

menor carente .ibandon.mdo na<; rua\ 

Pcsquisadore~ h1 tónco'i no., dizem que o na.~imento 
de Jesus não ocorreu ne,ta data; mas pro"a

Para cl~ Cristo não ex~te C'omo mostrar-lhe" que 
e'tào enganado' que Jc,u, é a luz de no so' dia'> 'e 
.. u~ vida' e,tJo dilacerada pelo abandono e pela mi

'éna'l 
Ptorque n m1<.éna m.1tenal , a de fal ta de roupa. de 

comida e de abngo ta mi érla moral. n de nunca 
ter alguém que o!> po'sa amar Tmte e J cond1 
~ilo de nunca ter niguém ao lado, par.i comemo

rar ns v11óna., do dia-a-dia: alguém a quem 
abra ar, com quem omr e cantar, alguém 

velmente entre 25 de março e 20 de abnl O 
papa Júlio I, no ano 336 d C é que fixou a 
data do na'IÇ1mento do me'tre em 25 de 
dezembro. aproveitando a data comemo
rativa do Sol,tlcio (em homenagem ao 
Sol) 

Não podemo' nm e'quecer dos trê' 
rei~ mago<. Ga.,par. Melqu1or e 
Baltazar. que reverenciaram o 
me tre. viajando longa d1 ~tân
c1a para lhe ofertar ouro. in

censo e mirra como pro
v a de admiração. 

Ou mesmo da linda ár
vore de Natal , que 'ur
ge a partir de 1525 
com Martinho Lutero. 
simbolizando a come
moração do na-.c1mento de 
Cmto dentro do' !are.,, ao re
dor da famflta 

Natal A ma.1or fe,t.a do ano para 
a família cn til A alegna de' 1ver
mos Junto• .. representada pelos 
presente'>, que troeamo , ~1gm fi 
ca o agradecimento \ tncero a Deus 
pela bênção da nOS\J vida atual 
Os abraços. os \Om\O'i, tornam- e 
momento mdclé-.eis em no:.o;a me-

com quem chorar a dor da rejeição 
do desamor 

Todo 1.er humano é depen
dente de amor Na sua au

c;ência. a revolta e a v10-
lência vêm preencher 
o vazio. A cnança 
abandon.ida à pró
pna '-Orle e'w pre
de,unada a so!Ter 
a tn teza de e.'t.ar 
"6 na none de na
tal, em todo., º" 
díru. de 'uas vtdas 

~frida!> e .-.em perspecu' as. 
Qual a sa1da para resgatar 

e\<,as cnança-., antes que 
mão' v10len1as as adotem? 

Jc. u-. nos responde com 
clareza "O que fizerdes a um 

de•aes pequeninos, foi a mim 
mesmo que o fJZestes '' 

(Mateu\, 25.45) 
mõna. Sem dúvfda. um presente diferente no Natal 
E~~te algo mais tri-;te do que pa ~ar a noite de "latal 

ozmho'! Marco Antonio P. antos 
Quem de nó go taria de 'iver e'ta experiência"! 

Sabendo que todo ec;.tão reunido,, feli1e' a comemo
rar, olharmo) à no a \Olta e não encontrar ninguém a 

( AdoçJo. abra ....-u corJção pJru e~ta 1d~1a . Informaçõc~ no 
Projeto Acalanlo. pelo telelonella11; 835-4002.) 
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Mudamo de Buntama para 
São Jo\t do Rio Pre\o, 
eçn 1 ?,~7 Sempir. cqm ~. 

bólica. Pedro coobnuava com sua 
vida de fannacêuuco para sw.ten
tar a prole numerosa Ti\lemo 
oito filhos O Saulo de Tar o 
desencamou quando tinha me-
es A luta empre foi mullo 

grande 
Nada deixamo como patri

mônio financeiro para no.'º" 
filhos O Evangelho de Je~us foi o 
no so maior legado, pois o con i
deramo tesouro indi'ipen\ável ao 
su tento da alma. 

Quando chegamo' a Rio Preto, 
fomos logo buscando serviço no 
campo espiritual Tr.ihalhamo' no 
Centro E'prnl.êl O Con,olador e eu 
me entro ei na\ tarefa., do Irmã 
Estehta. um grupo de \cnhoras 
dedicado as t.lrela' ª''l)tenctah 
Fiquei muito feliz de conleccion.ir, 
com as demdls companheira<,, º" 
enxovaillnho'> e outra'> peças para 
ru. cnaoças n~c~c;1t.ada.,. Como foi 
maravilhoso trab•tlhar com no%a 
quenda Nega Meneies 1 ambém 
dona Elvira Grisi, seu filho Romeu 
e to<Li ~ua famJliJ constituem lem
branç~ muno caras ao ºº' 'º co
ração. 

Muita., enhoru cm Rm Preto 
ficavam admira<hi de "cr que eu 
não tinha tempo para jogar b.1rJ
lho, como c:ra h.1h1to cm algun1, la · 
res. Aos convite respondia 1,em
pre que havia multo tr.1halho a ser 
feito para o neces<,11.;1dus. Go -
tá\ amo., multo, Sevenno e eu, de 

visitar os pre'>O'i na cadeia local , 
onde fazíamos a leitura do Evange
lho e a distribuição de comida que 
n~~ mesmo\ preparávamos. Anos 
mrus tarde, recebemos a VÍSIUI de 
irmãs e innãos que no\ conhece
ram na pnsão, mas que já a haviam 
deixado e agora bu<.eavam uma vida 
digna. Depoi' de três anos. de São 
Jo...é do Rio Preto mudamo'> para 
Tabapuan. onde pa....,amo' dias fe
lite.",JUnto das familia-; Gandollo e 
Abujadi. de nosso ine~ucdvel 110 

Satumino e I::dmé1a Quanto con
forto recebcmo1. de• .C'- amigos por 
oca,1ao do de~cnlace do no' o fi 
lhinho Saulo Lafaiete' 

Quando os filho\ prec1.,aram 
frequentar a faculdade. mudamo-. 
para a capital. Pa:-.-;amo~ o ba .. láo 
para os filhos, Paulo e Marlene, que 
a.inda hoje dirigem o Grupo fapmta 
Cairbar Schutel e a Creche l ar do 
\lvorecer a'i,essorado-; por vári
os confrades Go'\tana de citar o 
nome de todos, mas é impossível. 
são tantos 

Ulumamente tenho tido proble 
ma.' de saúde, mas recebo a\\l'itên 
eia espintual do\ companheiros 
cspmla'>. Em uma de<;sa\ vi\1tas, 
durante o pa .. se, um do' mcd1uns 
pre\Cnle'> dc,creveu uma vidénciu 
que leYe. Viu ao meu lado vário\ 
e!>pírito' familiare' e t.ambém algu
mas criancinhas desencarnadas 
que tra1iam várias guirlandas de 
ro~\, envolvendo-me com ela~. e 
dizendo. fel11e : "nós go,tamo'i 
muito dela, porque co,tura\ a os 
en:itovaizinho., a lu.1' de lamp,rnnas". 

Lembrei-me, então do nosso tem
po em Buntama, quando não u
nhamos luz elétnca e éramos tão 
lelit.esL 

Co,rumo dizer que os filhos são 
Juro que recebemos na nossa 
\elhice1 Não me camo de agra
decer a Deu s pela cura da 
ob.,essão que me acometeu na 
ju-.entude, pelo companheiro e 
espo'o que muito me ajudou a 
\Cncc:r todos O'> obstácu lo,, 
pelo'> lilhos maravilhosos. pelas 
nora~ e genro. Abençoado h\pl 
rit1smo 1 Abençoado Chico 
Xavier! Através de seu' livro., 
psicografados encontrei todo o 
conlorto que tanto necessitava. 

Sào Paulo. agosto de 1986. 
(E as foram as últimas ano

taçõc., dcixadru. por Ida Ro-.11l 
Severino, ante de seu dc11en
carnc a 27/12/88. om a publi
cação de c,uas memórias, home
nugcamo tod~ a mã ~ anôni
mas que e dedicam, por C\\C 

Bra<,íl afora, à causa espírita
t rl11tü, deixando aos filho-;, pa
rente<, e amigo • o mal<. belo'i 
e\cmplo"t de amor e dedicaçiio à 
humanidade.) 

NÃO CHORES... . , 
Amfrico Domingos Nunt!S Filho* 

Evangelho lk: Lucas relaw a en 
trada de J~us na c1diidc de 
Na1m, quundo o Me trc 1>e 

deparou com um u>ncjo fúnebre. 
Je u d1rig1u- e a mae que 1a a 

enterrar seu único filho, e d1,~e lhe. 
"Não chores'" 

Um grande erhinamento logo 
no vem à tona C n\IO 101 ao en
i.:ontro da mulher ,ofredora, 

Não chores! o Me tre e11;clamou 
"No mundo tereis utnbulaçõe,, 
mas tende bom ânimo: eu vcni.:1 o 
mundo". 

É importante chorar quando Pª' 
&amos por momen10~ muito d1h 
ceai.; contudo, Cn.,to 'emprc vem 
consolar-no~ 

Há também Amigos 1 ~p1mua1s 
que nos protegem e amparam Nin
guém estA só no UnivcN>. 

Não chore~! Jcsu rnnhecc no~
'º' infortúnios. 

Um Guia E'pintual , con,olando 
uma enferma, dmc lhe "Qu.indn 
estamo~ diante da dor a 1mprc''ªº 
que liC tem é de que C'>tamos oti · 
nhos, vivendo o drama; çontudo, 
o ofrimento é 1.on •ante neste 
pequenino ponto do Co mo' cha
mado Terra" 
Nlo~hores! Ocp0111 da nolle e -

l.Ura , tt'nebrn .. a. do grande ,ofri
ml!nlo sur~e o de~pt·nar du rc'
i;urre1çào, 1.om11 u lu.i: •l.1 alvorada, 
ap.1g.1ndu ª' ~ornb1 us du escun
dJo tra1enc.io-n11 , em ~eu' primei· 
ros duro..·, mc.ii 111110~ . o <.ulor eu 
lut. a f'lª' e u csrieram, a 

Nao i.:horc~' .. As.,im 1,;omo Jc 
sus d1 e ao filho d.1 "Yi uva dr 
Ni11m: ''I cvanla te" - no 111onwn· 
lo certo, seja J4UÍ , no plano lls1<.11, 

ou J:\ liberto n..1 \.erdadl•1ru pa1ri.1 
e pirituul, ouviremo., no~ rei olho' 
111.1i in llmo' de nos'º mterwr, ,1, 
pal.ivrJ amoro,.1s c.ie ln to, e11;or -
1,1ndo ºº' par.1 uma nov.i ~am1-
nh.1da· •·Nno chon·'' Mancctm .• 1 

11 IC dli!!O ( C\.Jnt;a te ' 
• Aml-rieo l>omingo Nun~ 1' 1-

lho é m~ko, es<:rítor e c'4:po'!ltor 
do ln<,tltuto de Cultura hpírita do 
Brw.11 - lu~h. 

SOMBRA ELUZ 
NO CASAMENTO 

Oê\la\c do noivado ,1caba 
gcr.1lmcnte apó\ º' ... ei' 
pnmc1ro' mc,cs do ca,a

mento A' hgoçõe' a l et1v~L' podem 
obter alegria' com .1 rotina do lar. 
ma' começam a 'cr defrontada' 
pelas ma" dur," provaçõc .... ""º 
tx:orre porque pelo 1mperat1vo do' 
comprom1,so' recncarnatóno,. () 
c;1,al defronta "e com atrito' natu
ral\ rc;:,ult.mtc)o, de cn.içoc' mcntai' 
vivcnc.:iad,1' em outras eA1,lcncia.., 

Etapm do casamento 
A fu..,e de enc,mtarnento de um 

JOvem ca,al ,1caba cm torno do 
quarto me .., de união Se não 
abraçaram º' valores e\pirituais, 
Pª''ªm a v 1wr an'iº'º'· com muua 
d1,cussão, de,cqu11ibrndo' pela-; 
despesa\ e conta-. .1 pag.ir 

Pam homen' e mulherc\ que en
frentam problemas conjugais, dc'
de o rnfc10 do ca\amento, é difícil 
completar um ano junto". Outros 
vivemº' pnme1roc, me-.es de encan
tamento e depo1' intciam um perío
do de de ... avenç-.1' intenntná\.eis e, 
por isso. não con,eguem comple
tar o segundo ano do ca,amento 
Começa a complicar para os que 
vencem a!> primeira' etapas. 
quando nasce o primeiro filho. O 
mando deixa de ser o centro das 
alcnç.oes da mulher e a rotina 
desgastante pode dc'le4ud1brar o 
ca\al descuidado F. nesse pcnodo 
que surgem ''os ataques de 
ind1vldual1dade ' frisados pelo.., 
espcc1ahsta .... 

Uma nova etapa u enlreotar é a 
fomosa crise dos sete anos. Deto
nada pelos rc.,-.entimcnto., acumu
lado' ao longo da vida conjugal, 
vem à tona por não aceitar o/a par
ceiro/a devido às expectativas. O 
tédio e acentuado no di~-a-dia pela 
mvigtlãnc1a do casal. E ne\sa fa'>e 
que pode ocorrer uma relação 
extraconjugal. facilitada pela libem
hdade do sexo nc,tc tim de século 

Sobrevem uma fase em que mari
do e mulher fazem um balanço da 
vida a dois. É chegado o décimo
qu i n Lo ano de casamento Os 
desprevenidos, na virada dos 40 
anos, pensam ter perdido o melhor 
de suas, vidas e acabam se sepa
rando. E quando ocorre o pico má
ximo de divórcios. Para os mais cui
dadosos, é o momento de reíle'\ão 
e de amadurecimento do relaciona
mento 

No vigésimo-quinto ano de ca· 
sarnento, estando já na meia idade, 
o casal pode o;cnur a vida como um 
fardo. º' filhos já safr.im de'ª'ª e 
eles não percebem a grande opor
tunidade de se reciclar, apnmoran
do-se com cursos, dedicando-.. e à 
ane e à asst.,têncm 'oc1al. !':essa 

ra .. e, '>e o verdadeiro amor, o eter
no. n:to loi cultivado. mando e mu 
lher podem \e obsen ar como do1\ 
estranho<;, e a separ.1c,:üo torna·'c 
me\ 1tável. 

Uma pesquisa nos Esu1do' Uni -
dos. realitada com 243 ca"ª"· na 
taixa do' 40 anos e u·eze de ca ... ado•., 
evidenciou alguns itens que man
tinham a união entre marido e mu
lher. 

Agradar o parceiro de vez em 
quando com presente., inespe
rados, dialogar \Obre o relacio
namento, realuar Junto' alguma 
ati'1d.1de; empre que pos,fvel d1-
ndir as tareia\ domé.,tica': 
idealizar planos p. ra o l uturo. 

Os filhos não têm culpa 

1'.a maiona da'.'. Hzc,, a '>cpam
ção de um casal é traumat1c<1 e 
acompanhada de 1mcn'o ofrimcn
to , especialmente quando têm 
filho-., criança' ou adoJe-.centc\ 

Desde 1 c;eparação amigável até. 
a hug10~. ª'rompimento' implicam 
perdas afetivas e financeira .... 
tnuendo mten'o desêquilílmo aos 
afetados Se o rel<1cionamento duran
te o processo de de,união foi pacífi
co mai:-. facilmente -.crJo re'º" ida' 
as questões de guarda dos filho,, 
pen<.ão ahmcnuc1a, \.1s11u,:to etc 

o, papéis de c'pos11 e mando 
não podem 'cr confundidos (Otn 

os papéis de mãe e pai E impor
tante que "e consc1cnlllem da 
rc .. pon ... abiltdade dtante dth 11 
lhos. que não 1êm culpa pelo c.i
c;amenlo não ter dado certo Nlio 
podem e e qucccr de dnr o 

referencial de família que o filho 
preci<;a adquirir. 

Ligaçõe~ afetiva~· à luz 
do Espmtrsmo 

A mulher que lmp x.. d1f1culda
des no relacionamento, 11npos
sibi lttando a fehc1dade do casal. 
nos en<.ina Emmanuel, é aquela 
que no pa-;sado - em eitl\tência Já 
transcorrida - ~ofreu oi. golpes de 
deslealdade ou de incon,equênc1a, 
convertendo-~c na mulher 1empe
r.imental ou infiel ao mesmo com
panheiro do pas ado, que nesta 
vida precisa aprender a relevar e 
retiticar os ato impen.,ado da 
e-.po-.a. 

O mando que trai a companheira 
ou que apre ... enta autudes crue1 ... 
de lom1a de.,onentada, é o mesmo 
que ela. em ex1'têncrns p.1 .. .ida , 
com c;ua vida ele regrada ou 
capncho,a, de-.ligurou o caráter. 
tran.,formando-o no homem 
-.1~10:-.0 ou fingido que agora Jhe 
compete 10Jerâr e n.-eéJncar. 

É assim. reflete o rtl4!
1
ntor espiri

tual, que a união antes desa,tro-;a 
pas a a "er de aprend11ado. a fim 
de cumprir as lei' de cau a e efeito. 
podendo de''ª forma liberar- e da 
'omhra e clev ar-,t'. em ' itona 1 • 
lcncw u, parn a luz 
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O ESPIRITO DO 

Algum.1 coisa acontecia no mê-. 
de dezembro que PJuhnho não con · 
segui.1 entender 

l· ra um mé' d1lcrcnte e ele 'e per
guntava Por que lodos mudam em 
dc.l'embro'> Por que a~ pt""'ºª' fi 
cam mais alegres, compram presen
te' tJU llm .1quclcs <1ue precisam'l 

Até \uas' izmhns, que' h mm bn
~>.ando, n.1q11ele mês sc1un1avnrn ar
recadando bnnquedm, e preparan
do guloseimas para futer li re-.ta de 
Natal d,1., cri.mças do orfan.110. 

Outros J'll:diam alimento' para le
var aquele' 9ue moravam embaixo 
da" pontes. iam a hmpi1,11s \ 1sitar 
os dt>1.'1tte' etc. 

l · .1-;-.11n pass,1vam o mês envolvi
dos ncs"e' trahalhos. 

Pm'l:1.m um.1 rnágu:a, tod.1 a ciduJe 
\1.: lrnn,lonnaH1 . 

No dia 25 de dc1l'mhro, Pauhnhn, 
ua mat' e a vi.l'lnh.1 lor,1111 :10 orfu

n.1to pura di~tnbu11 º' prc,cnte:-. e 
lttzer hnn<."lldcira .. com .is criani;<e. 
l·oi ,1quel.1 te ta 1 

No meio da t.irde, J•Í c1111sado, 
notou qut entuda no cu canto 
e~tª"'' \to lkncJ11a, uma senhora 
que 1umlx·m mor,1\ 11 no orf.u1Jto. 

Por \Ull bonc.J.1dc e JClto alegf'I! de 
.c1, todo~ go~1.1vam multo dcli1. A' 
ntunc,:.1s 11.10 s.1ram dl' f)\:rto o 1em
po llltl•1ro, pnnc.:1palnwn1c rx·lo umor 
e rnnnho 11uc ll't'1.'blilm. 

J\ll'Ol d, <.m11panlwim, l.1tlll o p.1 
pt; 1 do mac qut lhe' lulta\ a. pus<>un · 
do noite cm claro no lado dos 
l'l\:qm·nrnth quunc.io llc•n nm dc>en · 
ln ou tn'll'" 

Poulinhn tinha 11111 xod1~ e~pccml 
po1 e ln Como su.1 mf\c 111 toda 
'l'll11111a 1111 11rfan.110, ele 11dom\ u 1r 
JUlllO 'º flill u l 11.:ur OU\ intlo \llol' 

hl'lÔI hl', 

Pd11 lutu de l'~1.1r scmpl\.' cn111 un., 
\e,t 1do~ l.1rgll\. l'lt• ti1:,1\ a .minhadn 
1.:m 'tll n1l11 tom11 um pt1s .mnho. 

Cn11vu p.u ,\ d.1 t• 4u11ndo l'\lll\ 11 
hem .lln1111xl.11lo falou· 

NATAL 
- Que lc,ta bontt.1, né, 'ó' fodo 

mundo lcliz, g.mhando prc~ente, 
bnnc:uido, comendo coi"as gosto
"" Sabe> 'fodo uno eu hco pcn
,,mdo por 4uc é que no mê., de dc-
1embm .1contece 1 o, iodo mundo 
lka d1Jcren1c. mai' bo1wnho1 

A senhora. omu e rl'~pondcu 
- 1-tlho. todos th homcn Jll1 'u 

em a bond.1de dentro do co1.1~uo, 
como um.1 emcn11nha que C\tú no 
tundo d,1 tcn.1. No mê-.. dl.' de1cm 
bro, o na,cimcnto tlc Jesu., ~ km· 
brado cm todo' os l'.1ntn' do mundo, 
cn.mdo um clima dl.' p<11, amor e 
lr.tll'midadc. b ne,,e momento que 
º' C'-pírito\ l'x)lh e puto,, º' anJth, 
se aprux11n.1m par,1 reg.ir .1s 
scmcntinh,1., ,\ mam·im que ele' 

encontram pard íazer hSO é mccnll· 
\Dndo o trabalho cm bcnef11:10 do' 
no"º' innão' que ,ofrt"m. Qunn
do Pª''ª o .:-.;alui, cm .1lgun a 
... cmentmha brotn, por4ue o solo Já 
c-.tá preparado, com 1"~º contmu
,1111 trobalh<in<lo ore: to do ano. Em 
outro . é nccc"irio mn1' um tc-mpo 
dl' e'pera Mn • mc,mo ª' 1m, um 
dia ela hrntará Sabe como e cha
ma este "regador ceie uni"'' 

- Nfio. como ' 
-"O E'>p1rilo dt' Natal". 

partir daquele d1.1, todu "ez que 
entra\ a o mê' de tlc:1:ernbro, 
Paulinho imagina' u os anjo' rcg.111 
dn .1, scmcntinhu~ e pedia a Jc,u, 
que naquele ano um n1c1ior número 
d ·J.1, bro111-.sc. Wultinho 
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O Sermão da Montanha no Cotidiano 

o 
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INQUIETAÇOES 
Richard ' lmonettl 

-A v1tla e<.W uma barra' 1010-
me horronzndo. cad,1 vez que vou 
ao mercado Aquilo é um 'orve
douro 1 

- Não parece tão num ª'' im. 
Afinal você e \Ua mulher po-.~uem 
emprego ra1oa' ei , upena\ dois 
filho ... 

E muitas privaçõe-.. a 
começar pela alimenuição Jejum 
<,em mou"açõe~ re ligiosa' ou 
estéuca . Falia de d inheiro 
me mo ... 

- Falando em e tética, você está 
elegante, roupas da moda .. . 

- em me fale em roupas ... Estão 
pela hora da morte 1 Não vai longe 
o dia em que andarei de tanga, 
rebanado à condição de índio 

- ão me parece tJo mal. Tem 
at~ um ar saud.tvel 

- Engano seu Vivo à cu ta de 
tranquilizante Meu médico 
aconselha-me a relaxar ou acabo 
doido Acho que já e .. tou lican<lo ... 
E muita ten.'iào. mulla.' preocupaç~ 
com a subsi..,tênc1a .. 

- Ele tem raliio ... Não 'e 
empolgue tanto. Crie ou tras 
motivações de vida, meno~ 
voltada., para sua~ net:es idades. 
Quando ajudamos o próllimo a 
re"olver eus problema~.º' no!; os 
nos parecem muno simples Por 
sinal. no,so grupo a~s1c;1encial est.á 
prec1sando cje volunt<1rio e,ara 
v1 1tar famJltas carentes. Go tana 
de paruc1pad 

- Você e'lá fora da h.altdude 
Com tanto~ mouvo de inqu1ctac..rlo. 
como c1dlJr tempo e di,pu:.1-.ão pam 
pcn'ar no pt'brc' ') 

iio andeis cuidadow da vossa 
'1-ida, pelo que baH?i de com r 
ou beber, nem do ' os o corpo, 
pelo que ha"eis de \.e.stir. ão é 
a "ida mai do que o ulimenlo e o 
corpo mais que a roupa? 

Olhai as ave do céu. iío 
emelam nem ceifam, nem 

ajuntam em celeiro e. no 
entanto, "º o pai ceie lial as 
alimenta. Ponenlura não ,aJeb 
\.Ó muito mais que ela'>? 

E com as ve le , porque vo' 
inquietais? on idera i como 
crescem os lírio do campo: iio 
trabalham nem fia m. onludo, 
vos afirmo que nem ' aJomâo, em 
toda a ua glória, e vestiu como 
um deles. 

Ora. e Deu v te ru..sim a erva 
do campo. que hoje exi.!tte e 
aman hã erá lançada fora, 
quanto mai a vó~. homen de 
pouca fé! 

Portanto, não "ºs inquietei'>, 
diLendo: Que comeremo ? Que 
beberemo ? om que DO'> 
vestiremos? O-; gentio é que e 
ocupam de tod~ e a coi.!ta.!t. 
Vo o pai ceie tial abe que 
precisais de todas elas. 

Buscai em primeiro lugar o 
Reio.o de Deu e I! sua justiça, e 
tudo o mais vos será dado por 
acréscimo. (MaJeus, 6: 25-33) 

Momentos de Sabedoria 

HÁ 60 ANOS EXCEPCIONAL 
ABERTURA DO TEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
Pro'<avelmente, 

são pouco<> os 
obreviven t es 

partfc1pes, naquela 
noJle memorável, 
que tive ram a 
graça de as i~tir a 
magna fc ttv1dade 
teatral. na maior 
cidade da Amém.a 
Launa. cm honra 
do fapmusmo' 

Era o dia 3 de 
outubro de 1936. 
em que os e~plnl<b 
do mundo 1nte1ro 
comemorc1vam o na~c1mento em 
L1ão, na França, em igual data do 
ano de 1804, de Allan Kardec 
(Hippolyte Léon Denizard Rivail). 
O prefeito da cidade de São Paulo, 
num largo ge to de compreen)Jo e 
sohdanedade. abna as porl;J ~ do 
grande teatro municipa l aos 
e pírita'i. a fim de festejarem a 
memor~hel efem~ride. 

À entrad.ido majestoso Ca\.trão 
da Praça Ramo de Azevedo, 
cada peiosoa recebia um folheto 
intitulado Os Tempo' São 
Chegados, contendo as primeiras 
men,agen~ de llumbe rlo de 
Campo~. psicog ralada\ po r 
1-rancisco Clindido Xavier 

Em meio àquelc1 multidão, 
calculada em mais de sei' mil pe .. soas. 
é~ dois pontos ob~uro .... n<MO 
JOVem irmão, Jo é Antônio de 
Azevedo, que ain<ll vive, e nó,, u 
ouvinnos ~ lumino~ palavra.~ de 
emmente~ '<U I~ do &pinu mo. dr. 
Pedro Lameira dt- Andrade, 
advogado, dr João Bathta Pereira. ex
ju1L. de D1te1to M Bauru SP. prof. 
Romeu de C'arn~>., Vergai. grande 
tnbuno, e outro" ( oportuno lembrar 
O!> doft, de orat.óna de Campo.. Vergai. 
Quando era anurte1ada a sua fala. na 
Fcdcrclíy<l<> E'ptnW de São Paulo, no 
Círculo f.:M>t.én o da ComunhJo do 
Penswncnto ou na 1 .OJB Teo...ófka, 
ninguém encontrava lugar paro 
~ntar· \e, ~ nã<> fos..e mab cedo. 
Muita' ved!'t nos deoleit.1mo~ a ouvi 
lo! 

Via se. hum1ldemen1c colado 
em uma cadeira, no grande pako, 
o jovem mineiro de Pedro 
Leopoldo f ranc1sco Cândido 
Xavier que, pela primeira vc1, er.1 
apre. ... entado aos p.tulisub. 

Houve um m()mento, de olcne 
deswque, em que o prol , Humru 
de Campo Vergai Jnunl111va que, 
os pault&ta , num tributo de 

reconhecimento a Francisco 
Cândido Xa\.Íer. ofercci.1m·lhe, na 
oportunidade, uma máquina de 
e~rever. 

Chico Xa"1er curvou a cabeça e, 
com um tímido .1ceno de mão, 
convida-o a aproximar-~. di1.cndo· 
lhe algo O orador. volt;indo ao 
microfone. exclama que não 'e 
curvava ao papa aos re1'i ou a 
qualquer potentado da Terra: mas, 
naturalmente, o fa11a pcrunte aqul.'le 
Jovem humilde de Pedro Leopoldo, 
porque não sab111, em verdade, quem 
era maior, Emmanuel ou Jran<. t<it;o 
Cãndido Xavier, ambo'> unido' a 
palmilhar º' séculos, nc1 \enda da,~ 
reencarnaçõe!>. C'hü:o Xavier 
sok1tava-lhe agmdecer aoi. pauh'UJ' 
o oferecimento da máquina. m.1, 
não podia recehe la , Pº" 
Emmanuel. naquele 10<\u1ntc, "egrc· 
dava-lhe aos ouvido~ que a máqui
na de e<;erever reprc-;enmvu um vu· 
lor e<:onõmico Que ele reu~bc~sc.-. 
Jpenas, um album d a'i:.tn.1lurus 
do' pauli sta~ Um pequeno detalhe 
a a'>sinalar. Todo) 0) oradorc), ao 
c1wn:m o nome do mcntm e pmtu 
aJ do medium. nao o pronunt:1av.11n, 
como u-;ualmcntc pronunc111 em 
São Paulo, em forma gramatical 
proparoxítona, como é pronum.ra 
do Emmanuel por Chico X.tv1c1 
1mJLado, gerJJment~. no' meio' e' 
pfntas ttqu1 em Mina' Gcrnrs li 
vemo a cuno1,1dade tlc e .. crcver. a 
respeito a um C\t:lan•c1do conlrmJe 
de Siio Paulo que nm, rc,pondcu 
dizendo que o nome Frnmanuel n!lo 
conlém ac:cntuaç ao que JU\Ultque .i 
pronúncia ar11cul,1da por Chico 
Xa\ 1er f umJ mane1ru c:annhma 
do medrum para com o ~cu menlllr 
e pintual naturalmente a mcre1.er 
o no'"º rel.pello 

\ntonlo J. " 'vedo 
( anuqu~, 1\1(.) 
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PROFECIAS NO VELHO 
TESTAMENTO SOBRE A 

VINDA DO MESSIAS 
Rophoel Ri~ 

Ao longo do tempo. em leitura~ 
de te IO\ rcllg10'0' cn qà~"· 
colhtamo' e\ta ou aq ue la 
rclcrenu.1 ha,Ka a\ tnda profética 
dn Me'''ª' ~o prcpar.ir al!!uma' 
aula' 'obre o rema. o que no' 
lcHiu a lon,ultur a abund.1n te 
btbhogruha e~pmta de tUr\O' e 
obra atin'i de cn mo, acre,c1da de 
bU\lJ' cm te\lO\ de ou tru11 
denominuçoe,, puderno., notar n 
au,ênc1a de um trabalho do no~so 
conhec1mcnto que enumcrasi-e 
todu' º' c1ta\õe-, b1hlica., do 
ª''unto. e não 1tomenle referência~ 
csp.irc;a~. embora fundamentais 

Dada a md1,cuuvel 1mpo1 tância 
do matl!na. procuramo' IOVC\llgar, 
pc qui'ar b1bltas e obra~ correlatas 
11 lim de reunir uma coletlinea tão 
completa quanto perm111s e a 
coleção de obnh que únhamo' à 
ºº''ª mão, como uma contnbu1ção 
a cr otcrecrda ao~ est1.1d10'0~ do 
a-;sunlo. u ''-'r objeto. inclus1vc, de 
anahsc, acré,c1mo ou correi;õe~ 

,\ parur de 200 a C. avolumaram
"C·'IC ru Btblia ª' referêTlClas ligadas 
à dmmãti~ inler,enção de Deu<; na 
hJ,tóna humana em favor doe; eleito~ 

A v1\âo apowlfptica e profét1e<1 de um 
juJ~am nlo no fim dos tempos (0 

ERROS E 
ACERTOS 

Celso Martins 

l\eslcl minha manta (ereto que 
mcuravel mesmo) de ler. e ler 
muito, e ler sobre os mai s 
diferentes assuntos, numa 
tentativa desesperada de redu11r 
a minha inf101ta ignorância, 
encontrei certa oca.,1ão, num hvro 
de André Mauro1s. um ensaio 
sobre o filó"ofo francês Charles 
du Bos muito interessante. Numa 
dada al tura, Maurois, em sua 
exuberante cultura geral, ele que 
era das alta rodas literárias da 
t-rapÇa. transcreve ca:rlâs que õ 
dtàdo pensador Charles du Bos 
recebera de diversas pessoas de 
seu relacionamento mais íntimo; 
e dentre essas missivas aparece 
uma frase muito expressiva de 
habelle R1 vihe, a qual eu me 
permllo transcrever para este 
artigo por entendê-la linda 
mensagem de esperança para 
lodos nós: e não ira cair-me à mão 
sem passá-la para o papel e levá
la maís além, quiçá à guisa de 
ânimo a um possível leitor amigo. 

Oi1ia a\\1m Isabele Riv1erc ao 
filósofo Charles du Bos 

"O homem é o que quer <;er, não 
que fraqueje nunca, ma:. que 'e 
reerga de cada 'e1 que cai". 

liena hom al~ se tivéssemos es1<1 
lru-.c etampad<1 dtanle de nos'>os 
olhos em lctrl.'i10 lumrnoso. todas 
as manhàs, assim que no~ erguês 
-.emo" do leito para a luta de cada 
dia l.!mbatcs, ob:.táculos, dificul· 
dade..,, problema .... sempre i.urgem, 
e surgirão ainda, perante nosso 
"iver diário Sobre isso. não man 
tenhamo\ J.1mal\ ilusão Como 
cantou Gonçahes Dia-;, a vida é 
luta renhida que só aos fraco'i 
lOO,l'guc abater. 

Con!io.mtc o cm.ino espfnta. são 
justamente cs~as luta\ (a' vczc-; 
muito mais íntimas do que 
extcnore'>) que nos diio experiência, 
que no' amadurecem, que nos 
prop1cium <1 bénção do cresc1mcnto 
moml e e p1ritual Ruy Barbo'ª· na 
farnm.a <>rução aos Moços (e eu 
co,tumo repetir muito em meus 
pobre' c'critos c'sas palavras da 
Agum de 1 laia) já recordava que 
Deu\ comc.ça e u cna1urc1 lenmna 
a cri.1ção de ' ' rne:.ma através do 
lrnhalho e da orui;ào 

Orar, bem orur todos (quao 
crer) oramo' E oramos quase 
'crnprr pedindo, ~uplicando, 1m 
plor.111do a u~~1,têncm dos Bon' 
hpíritos Ll eles, vendo o nos~o 
dc'CJO de progre,')O, ll'"'tcm-nos 
,1morosamente, dando nos o seu 
11po10 amigo porque também lo
dos dc,cjurn o no~'º avanço mo
r.ti e c~pintual 

fod;Ma, é nece,,áno que a1a
mos, trabalhemo:., lutemos, '>ai 
.1mo' do comodi , mo, da mdolên 
c1a, da inercia p.iru a atividade 
plena, e hei o~ d~ vontade de pro 
g1cd11 . l· I! n~' o hora que entra 
a l ra'c de h.ihelle R1-.1en ao pen 
sudor tr.1nu.'' Charle' du Dos O 
homem cat, e como cai; o homem 
l rnquc1a e como fraqul.'JU ... Va 
cila, v.11 uo solo, no chão Mos 
drvc erguer ,e, lcvuntar se, ~!1 
cmltr 11 poeira dando a volln por 
c11n.1. 1 crnbru me o pensamento 
J<tponc' 

e atr \Ch? vvcs ... Lev.rn1ar \C 
mtul 

C'omo 11111.1 o saudoso profc~'º' 
1 copoldo M11chudo P.ir.10 lrcntc 
e p.1r.1 o .11101 

Dia do enhor> e do e~mbclccrmento 
univer:..ll do Reino de De~ tomou
\C fumemcme a-.c;oc1ada à crença da 
ascem.ilo glo~ de Israel (Zmn) 
-.oh o comando de um descendente 
da Unhagcm do Rei Davi ( 1000 
a e ) que sena o ngido, o 
con,ag.rado cnHado de Deuc; 
(Mc,.,las, em hcbratt:o Ma<ih1ah; 
Cristo cm grego Chri~toc;), um rei 
e .. perado que libertaria 
hroel da \UhlTI IS\àO 
ao-. e~trangct ro~ e 
que re, taurar1a 
ª' g lória' da 
\ua Idade 
de Ouro (uo 
tempo de 
Davi e ' a 
lomào) 

é 'i., a " 
e.'pcr.m'iª' 
estavam 
funda
mentada' 
na interpre
tação de pro
fecia~ que -.e 
tomaram treqllen· 
te' dumnte e apó' o 
e"<1lto na Babilônia. 
a sim <:orno em sub eqileme 
'iubordinaçõe~ a po"º' da região: 

• Miqueias (800 a. .) 
Cap 5 2 E tu , Belém 

Efratc1 pequena es entre as muitas 
de Judá, de ti me 'ª'rá o que será 
dom1m1dor cm hrael e cuja ongem 
vem desde o pnnc1p10, desde os 
dias da eternidade" 

• lsafo5 (740 - 700 a.C.) 
Cap 9 6 e 7 - ' Porquanto 

nasceu um menino paru nó~ e um 
filho n nós 101 dado e o pnnc1pado 
foi po<.to sobre ..eu<> ombro~ e seu 
nome c;erá chamado Admirável 
Conselheiro, Deus Poderoso. Pai 
doe; Séculos, Prmcipe da Paz. O 
seu império \e estenderá e a paz. 
não tera fim" 

- Cap 7 4 - "Eis que a jovem 
mulher ( alma, em hebraico, 
substituída por parthenos, virgem, 
em grego, em cópias feitas nos sé· 
c11lo in1c1uis do Crisdarusmo da 
1 • traduçao do Velho T~tamento, 
o Septuagm1, feita pelos judeus 
para os seus compatnotas do Egito, 
com o objetivo de reforçar a 
doutrina da Sant1ssima Trindade, 
isto é, Je\us, Deus - 2• pessoa -
nascido do Espír110 Santo, 3ª 
pessoa da Divindade) será grávida 

e terá um filho que 'en1 chamado 
Emmunuel (Deu' conosco)" ( 1) 

- 1 aia tumbém fala em outra 
pas.,,1gcm "Atravé do Servo de 
Deu todas as nnçõe'l erão 
abençoada Porei meu e pfrito 
sobre Ele e ele trará JU.,llça para a~ 
nações" 

- Ma também diz 1 aías no 
Cânticos. "Ele foi de prezado e 

reje itado pelo homcn' e se 
cobrirá de dores e 

díltções" e refere- e 
igualmente ao 

''Servo Sofredor 
de Deus"(vcrs. 

52153). 
- Cap 

11 6 e 8 -
"Um re· 
bento de 
um ramo 
de Je <ié 
(pai de 

Davi) o
bre o qual o 

E pmto de 
Deu'i repou 
ará, e tabele

cerá o remo da paz 
no qual o cordeiro e o 

lobo hnbnaroo Junto e o leão 
e a ovelha andariio Junto e que o 
menino os conduzirá" 

• J eremias (626 o. .) 
- "É o renovo de Davi, o Senhor 

Jusuça No sa". 
• Zacarias (520 a.C.) 
- Cap. 9· 9 e 1 O - Faz referência 

"a um rei montado num asno a 
caminho de um re ino de paz" 
(Je<;us entrando em Jeru.,além antes 
da crucificação) 

• Oanjel (SOO a. .) 
- Cap 7 l'3 - " um ..er celesual 

chamado de Filho do Homem 
(expresc;ão pela primeira vez d1ta 
na Bíblia) de~ccrá para alvar c;eu 
povo" 

• Malaquias (500 - 450 a. .) 
- Cap 3 - "Jeová enviará um 

mensageiro da Aliança para 
preparar e anunc iar o dia do 
julgamento e enviará Elias 
(profeta do éculo 9° a e ) antes 
que o grande e terrível Dia do 
Senhor comece" (lembremo-nos 
da passagem do Evangelho em 
que Jesus se refere a Elias, que Já 
teria vmdo e que os disc ípulos 
1dent1f1cam como '>Cndo João 
Batista). 

almo~ de Salomão (a,sim 

chamado , mas escntos cm 'iO 
a C) descre\em a vinda de Um 
Mes.,ias da"íd1to, um salvador 
real da linhagem de Davi 

- Mateus, em '\eu Evangelho, 
diz o seguinte. "A<; 1m e devia 
cumpnr o que fora dilo pelo 
profeta · Será chamado de 
Nazareno". 

- Acrescentamos a coletânea a 
profecia fe11.a ha 3 200 .mo~ por 
Zoroastro. fundador na Pér'i1a do 
masdefsmo (Zend Ave ta) "Ó vó • 
meus filho,, que Já esuu a'< i ado' 
do seu nascimento. ante'> que 
qualquer outro povo, assim que 
virdes a estrela. tomai-a por guia e 
ela vo conduzirá ao lugar onde 
Ele, o Redentor, nasceu. Adonu-o 
e ofertai-lhe presentes porque Ele 
é a paJavra, o Verbo que formou o 
céu " 
J~u , nascido em Bel~m. filho 

de Jo é, da casa de Davi, e de 
Mana, jo,em mulher órfã entre 
as virgens de S1on. no templo de 
Jeru salém, domic iliado em 
Nazaré, Je u Nazareno, o filho 
do Homem, E<ipinto exc:el o 
e ncarnado na raça humana, 
Emmanuel enviado do Pa r da 
vida para habitar cono co, 
reconhecido ao nascer e.orno o 
Verbo de Deu pelo líderes 
espintua1s, chamados reis mago 
do Oriente que se guiaram pela 
conjunção dos planetas Júpiter. 
Saturno e Marte até a Pale una 
anunciado por João Batista, o 
Precursor, encarnação de Elias, 
ao 1mciar ua vida pública. que 
adenLrou Jerusalem às vésperas 
do Seu martírio, montado humil
demente num a no, ervo sofre
dor de Deus, reJeitado pelo po
der dominante e coberto de dores 
e aflições até Sua crucificação, 
Pnnc1pe da Paz, doador do faan
gelho Redentor. !\-1estre encarna
do da Lei do Amor Universal, 
1n trumento <.ublime da frater
mdade que, apó' as dcpuraçõe .. 
do grande e terrível Dia do Se 
nhor, separara o Joio do trig " 
imperará neste planeta p;lTil que; 1 
os mansos estabeleçam finalmen
te o esperado Reino de Deus na 
Terra, o reino da paz e da con 
córdia 

Jesus. ~ 1m, o Mes'1as' 
( 1) Ex.traido da Enciclopédia 

Bntâruca, Macropoedia. "ºlume 2, 
pág 939 
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VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
Fretamento RIO-SUL Boelng 737-500 

Saldas de Congonhaa, São José do Rio Preto 
e Rlbelrlo Preto 

-• 

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

CANCUN fortaleza 
06 NOllH fRHM\ENlO 7 NOITES Café~ Manhã 

HOTELIBIS-
7 NOITES • Caf6 da Manhã 

HOTEL VIUAGE PONTA NEGRA••• 

Hotel· Oasis Cancun e/ café 
da manhã tipo buffet e translados Podo Seguro Maceió 

7 NOITES 7 Refeições -~--,.1· NOITES • Caf6" ~MI 
HOTEL POUSADA VILA Ot:L AEY - HOTEL: VERDE MAR -

~RRA ANTA E EGITO 
10 DIAS 7 NOllES 

Passagem aérea + Hotéis de Pnmeira Categoria, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-feiras 

Passagem aérea ida e volta em classe econômica 
Hospedagem com café da manhã e seguro viagem 
Preço por pessoa em apto. duplo standard Válidos 
para dezembro/96 (Exceto Feriados). Taxa de 
embarque à parte Consulte preços com nossos hotéis 
Preços sujeitos a reajustes. 01spon1bihdade de 20 
lugares no fretamento 

Cartões CREDICARD MASTERCARD I DINNERS 
Pagamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 vezes 

1 

onheça as melhor pou ada de 
rraial D' juda e Tranco o 

HOIEIS DO WIAL D Alt.OA E TRAHCOSO 

1 Infra-Estrutura, Passeios e atendimento 

l 
personalizadocom vobs diretos 
no Boeng 737-500 da Ri~ul 

Preços Especiai ----
Europa Romantica 

M DIAS · 7 NOllES 

França,Sulça, Austria e ltaha 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 I 218· 4645 

Rc<d>• mc n,•lm,me n no\!<l Jl>ln~l Rau" O 
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Entrevista Alba das Graças Pereira , 
PATROCINIO DA 

CAPEMI TORNOU , , 
ESTREIA VIAVEL 

Marlene obre 

Entrevistamos a m.1c trin.t l~.1 da Gr.1~ .1 
Pereira. em 94, qu.indo ruma' u para Uhcrnha, 
fazendo escala por ao Paulo, para entregar ao 
médium Chico Xc1\'1Cr. mus1l:a e libreto da ópem 
Ciro e Céhi.1 Uma H1<1ll na de Amor ba ead.1 no 
hvro 50 Ano1 Otpm ç, de Emmanuel. e a occ1-
saao. muito gentil dei ou no tambt:m o mesmo 
matenal. l:Om o qual \Oltamo a no emocionar. 
f117endo a relcitura do livro c1gora, de tonna pn 
'tleg1ada, porque o pe~onagen urgiam. m.us 
'1v1do , a força da 1dcopla tia constnndas com 
om e imagem, 1mortal11ados, também pela dl\ 1-

na mu 1ca Durante o me e de en 10 , \lba pa -
ou porc1rurgta e tratamento médico rigoroso. ma 

tudo enfrentou, fonalc 1dJ pelo ideal maior. u
perando a propn 1-. dores na dedica ão" tarefa 
Recuperada firme na fé. en ontrnmo-la na e tré1<1. 
a 21 de outubro, no teatro "Villa 1 obo ", no R10 
de Janeiro, a olhendo fratemJlmente os com id.i 
do e dcpo1 . acompanhondo no ba ttdores, cad.1 
detalhe das cena Foi, !>obretudo. a v1tonc1 do idc
ah mo Ficou no a ccneza de que multo e pode 
fazer em prol da e ptntuJhz<1ção da artes. 

Encontramo a m.1e tnnc1 Alba no dia 22 de 
outubro, em sua res1dênc1a e falamo-nos. por tc
lelonc a 7 de no\embro, no dw egumte a ul11ma 
réc1t.1 no \ilia Lobos, quando no deu a .:;egumtc 
entre\ 1 ta 

Folha ... spírita - Em 94, tudo parecia tão 
distante ... l\1a ,o onho !ornou-se realidade em 
pouco tempo, lendo em 'i ta tantas dificuldade!> 
a \encer ... l'eliz? 

Alba da Gr.i~as Pereira Felt1 demm O dU 
xího d amigo dos do1 plano e o patrocínio da 
C'apem1 tomaram po l\Cl .i concretização do no -
o ideal 
FE - Como rnrê chegou até ªº"' amigo ... da 

Cape.mi? 
Alba ~01 atr 1\ és ele nos.;u amiga, Ruth 

llt1c en \companh1.mdo. pas o a passo. a com
pü'-IÇdO da ópera em mmha ca a. D Ruth foi e 
entu iasmando Quando Jª estávamos nm ensai 
o . pedm ao cel Ce'ar Reis presidente da Caperru 
que nrn. apoiasse Levamo até ele o proJeto pronto 
cenáno ftgunno . mtérprete e musica Em 
meno d do1 me ec;, m1c1ou-se o patrocínio 

F F. - De onde 'eio o elenco? 
Alba Grande pane \CIO do Centro Cultural 

Calou te Gulbenkian f. le c,mtavam no coral dos 
prof e ore da Sccretana Mumc1p.il de Educução, 

do Rio de J.111e1ro A partir do elenco b.1,1co o 
coro p.1rt11nos p.1r.1 a contrntaç,10 dos c.111to1cs 
Os cn .110 tnram re.1liz.1clos n.1 l·aculd.1de Hencll. 
outros no próp110 <'entro Cultur.11 Clulbenkwn e 
ultimamente no V11la 1 obo Reg1o;;tr.1111os todos 
os componente n,1 ordem dos 1m1<;1cos 

F E - Eu on1uest r.t, não loi po ,j, cl'! 
lba Nao temo <.ond1çoco;; fm,111cc1m<. p.1r.i 

tunto \ conLrata~,10 de ~O mu, 1co.., tornou-'>c 
m\ 1,1\ cl ll:ndo cm \ 1st.1 1,1mbem que temos pl.i
no de 'i.11.1r com .i e pcrc1 Partimo' entao, p.1rn 
a compra de um \ l!llct11,1dor de uh1m,1 ger,1 ao. 
contratamos pe 0.11 e-.pcc1 1h1ado e. hoje, a ópe
ra e tá toda em d1 quetc Podemo'>\ taJar para todo 
canto do Pais, e, quem s.1be do mundo 

f F - E o Villa 1 obo , como conse~uiram'! 
Alba } 01 .it1mé., d.i eu<1mhd C.inbc H .1 

nao !>Ó nos abnu .is porta-; do \ 11lc1 l obos, como 
íez toda a produçc10 e direç,ao 

F E- Gm.tou da t•-.tréia? 
J\lba ( orn todo o ddc1to" natur,us do grup11 

que e 1,1 e.o;treando, fiquei enc..mt.1dd com a bo.1 rc
cepç.10 du pubhco 1 OI.ti md.1expcct,1t1v.1 Neu ... mha 
deu um t<X1ue m,11., profJ..s1on.1l ,10 e .. petaculo 

f E - :\luitn gcnll• apoiou ... 
Alba Sem du .. 1clJ 1 nemo., o apoio da l·ede-

r.1\ao 1 'PtntJ Bra 1le1ra que cedeu os direito~ 
autorais, 111clu 1ve seu prc 1dentc Juvamr Borges 
de ouza deu nos ,1 alegn.1 de o;;ua pre ença na 
e<;tréta E de muito outro amigos do presidente 
da U 1· I RJ Ge1'on Monteiro. da md10 Rio de 
Janeiro do lnstttuto de Difu ao l· pmta de Araras. 
de voccs d.i Folha Eo;;pmta do 1omal O Dia, 
através d.11ornahsta Sandra \l,1lafarn. da propna 
Ruth lbte en. de Regma De Ao;;s1s, da Sccretana 
de Educaçao da Prefeitura do Rio de Janeiro que 
no cedeu os cartaze E do nos"º Chico, que eo;;tá 
orando por nó 
FE-1: 'ºf~ t:unhcm destinam parte da ar

recad:ição para ohrns a si., tendais ... 
Alba 1m e um dos nos"º' compromissos 

Parte da arrccadJçao das nos'\as pnme1ras récitas 
foram de.:;tm.idas ao 1 .ir h1biano de Cn to 

I• E-\ oct"' e-;tfio abrindo um enorme Cêlmpo 
de lrahalho para a arte t.''ipíritus ... 

Alba Demoo.; a no'> u ult1m 1 recita, ontem, 6 
de novembro e noss,1 alegnt1 e muito grande Cre
mo-. que e um trab.ilho qu C'\tá abnndo porta 
par<1 c1 nos<;,1 cstcr.i d rntcres'\es esp1ntd e 
e pmtuahst.i Outra., pc .1s hgad.i\ à c1rea a 
bem que podem se des n\ 'lvcr E:spcramos que 
muitos mais <>e coloquem cm L.1mpo 

SUCESSO DO IV ENES.ÂM 

specto do auditório e da mea diretora em &lo Horilonle 

Com 550 pan1c1pantes rcah1.0u e o IV En 
ntro Nacional E pínta de Saude Mental, em 

Belo Hon1011te oba rcsponsab1hdade da A 
soc1açao Médico hptnla de Mmas Gerai 
apoiada pelo Ho pilai Espínta André l..u11. da 
apitai mmc1ra Cerca de 200 mscnçoes nao 

puderam r atendida porque o anfiteatro da 
A soc1ação Médica de Mmu Gerais, local do 
evento nao as componava 

Praticamente cm dois dias, 2 e 3 de novembro 
e na noite do dia 1 • com a solenidade maugural 
foram concluído 21 pa1n~1s do1 Cursos 
Educaç o Continuada em E qu11otren1a, 
Gerencrnndo Pes oas Pnnc1pa1s Desafio 
i m rcah1..ada cm o palestra • uma Oficina 
M d lo de Abordagem ao Paciente 
De ncamado belas a11v1dade artísticas, e 
apire .. mlillG(,lidetenas de temas hvre 

Para a urganlí''.1ç.io 1mp .1\ 1 do IV l-t1csam, 
a AM~ MG. tcndo a hente cu pre;;1dentc J 11dcr 
Rod11guc de Pc1ulo Rohcno 1 uc10 V1em1 de 
Sou1a e Ak1on Albuqut:rquc contou com a 
UJUd 1 de pmenteo;; colcgn'i e nm1go., dos 
d1retorc'i Tudo foi conseguido pcl.1 u111uo 
lra1crnal, sem ônus f1n 111cc110 

Por dec1 ao unan11nc dos 1cprcsent,1111cs de 
hospitais e 1nst1tu1çoc de 1udc os 1 11cs.111'\ 
pas ama sei realt1.1dos pcl 1 AM• ., Brastl < > 
próximo evento er.1 organt/ ido pcl,1 Assoem 
çao Médico fo;p1nt 1 de M 1rll1a cm nO\cmhro 
de 1998 Anh: por m todo.., I•' t m \;ompro 
misso ag"ndildo com o ( 011 •re o d 1 A 0<.:1 1 
ção M d1co fspínl 1 d< Ar.1s1I nu eh.is 29, 10 
e ) 1 de rn.110 d 1997 n \nh n1h1 cm Suo 
Paulo Ate lá uni •o ! 

(1 eia a <.:arta de Uclo Horizonte, u pág.21 

AS -TRANSFORMAÇOES 
SOCIAIS 

Nuhor rarnre 

Admite-se que o 1 Iomcm é um 
.1111m,1l s<x i.11 e que sua soc1ed.ide 
est.1 cm cnn.,tantl' 11 .m..,lormaç.10 

I-rnh01ac ... ~ .. 1s11111d.1r1ç.1s ocor-
1.1m muito r.1p1<lamcnte, tah cz, 
de uma gcr.1~·ao par,, ,1 oul ra, eja 
po s1' cl rcgi-;tr.11 hi -.trn ic.1mente 
as gr.111<lc<1 mud.mça socJ.11'.) que 
marl:arnm époc.1 

Ü'> JX'rtodos de t.ran lorm.1çõcs 
que mJ1s marcamm estao rclac10-
nado l:Olll a grandes descober
ta ou com as re\ oluçoes nos 
parad1gmc1s vigentes 

A Revolução I ecnolôg1ca e 
lndustnal se m1c1ou com o do
numo do fogo e das técmcns tle 
agncultura, caus.mdo as pnme1-
ras grandes renovações no com
p u rt a m c n to 
soctal do sei 
humano. A 
agr1cultur.1 
fixou o l lomem 
em pontos es
tratégicos g.1-
rantindo um.1 
subs1stencia 
mt11s duradou
ra Aodesfrutar 
de rntcrc'\sc!> 
comuns, ele se 
organizou 
soci.1lmente e 
p.issou d defen
der com mais 
empenho o seu ten 1t6no. 

A <k <;coberta da unpren.;a, da 
máqu11111 .1 v.1por, cio motor n 
coml>u t.10, do rádio, do cmcma. 
do tclclonc, d.1 telev1 .to, <lo com 
put.1d01, cntte outrc1s, [>IO\OCOU 

tninsfo1 m.1çocs vultuosas cx1-
gmclo nova<; s1<;tcmát1cc1s de or
gan11..açao p.11 a o tmhalho e pam 
a hierarquia da sociedade 1 ... sas 
conqu1'ita'i mstnimcntalw1rnm o 
l lomem penmtmdo que ele mui 
t1phquc su.1 f01ç.i, amplie -;ua \C
loc1dadc. cconom1tc eu tempo 
difunda 'iu,1s 1d 1us, dl\ ulguc ~u-; 
e.o lumes e, enfim concret11e 
l\CU'i sonho" 

A re\ oluçuo dos pamd1gm.1s 
c1ent1ftcos que ocorreu cm épo 
ca<; d1vc1"•'"· 1epcrcut1u também 
no comp111 t.11lll:nto e nos c.ostu 
mes das soc1edudcr, hunh11t.1s 

Rc11é 1 lcsc.11 tes sep.1rt1 defini 
t1v,11ncntc o corpo d 1 almu. 
Copêrmco dcsnust1ltcJ ,, lcrr.1 
como centro do l n1\icr o 
< 1 1ltlcu < ,,tltlct 'l'iUnhLLt com 
luneta" os pl.111ct.1 e cu' snte 
late., e 111 1ug11rn 1 e pcnment.1 
ç.10 c1cnt1l 1cc1 "il\tenMltl.1dc1. 

h.irlcs D.11w111 dc,Joc.1 o 
Homem do centro d,1 cn.1ç.10 e 
de~cobrc como .;e J11er.1rqu1z.1 o 
clC\ell\ º" llllClllO d.1 \ldJ lt.l ler
' 1 Is 1.1c Ne\\ton dc,c1c\ic os 
1 i.:ts lund,1111C'nta1s do movuncn 
10 e d.1 ,111 ·'~ .1u e rcp11buo entre 
oi. corpos, de'icohr 111do u 1 c1 d.1 
< i1.iv1cl.1dc, e 1\lhcrt 1 mstc111 d1s
scc.1 .1 111.1tnn11 ,1 d 1 luz , e p1>c 1 
1cl.11tv1d.1de do lcrnpu e do e<; 
p.1~ o e 1dc11t 1t11.:.1 a 11111h 1111 L•>mu 
em rgm co11dcn<1.1d,1 

Atrc1vé!. cl.1 ( 1 ·n 111 11 l lomem 
se 1rnm;tmm.1 rcm1c1p1et.mdo o 
mundo ondll vl\e, 111od1tac.111d!1 
M1.1<; 1elui.;õcs com o meio .11nh1-
c111c e com o st:u em Ih.mie 

Po1 outro Indo, enquanto ~cr 
sucrnl o l lomcm t ·111 'il'mpre um 
componamcntn pohl1Lo E u1m 
vé~ da polftllU que ele cst.1bc.•I 

ce e 1mpoc a hicrarqu1.1 de po 
deres 

l:.sse poder tem sido exercido 
quase empre de maneira 
autontnna. centr,1ltz..ida, ub
J Ug.1 ndo Pº' os in teiros e 
manipul ando c1 consciênc1.1 
humana. impondo regras p.ira 
os co lumes e componamentos 
'iOClais 

Mesmo n sim, e apc ar d1s o. 
o hvre-arbllno e a liberdade 111-

d1v1dual têm sido o ideal e a e -
pcr.mça dcseJddos por todo o 
po .. os e sempre que es-;a" con
d1çoe" deixaram de 'ier rc pe1 
tada • ultrapa5 ando-.-.c o grau 
de hberd.1de, o dtrello de cada 
um e d trad1çoc de \.:add PO\ o, 
o Homem <,e aviltou e -;ua soc1e
dt1dc .-.ucumb1u 

l<11'ez ungu-.tmdo pela sua 
fragilidade e perplexo diante d.i 
~ 1turern que o cerca. o l lomem 
de sem oi' cu um caráter mfo;t1co 
e tnmscendente Ao cr 1.1r sua'> 
trad1çoe5 e crenças religiosas ele 
e tabclcccu regrc1 que d1<,c1ph 
naram a ét1c 1 e a moral. fa1en 
do-o d1stmgu1r o comportnmen 
to certo do errado e o obJel1\ o 
agr,1clo do prol uno 
Porem, t1 mmona dc1 Rchg1 

oe , que dcvena abnr u mente 
humnn.1, t.1vorecendo 1' con 
qm tus espmtuais p.tra todo-., 
quase empre 'iC con tllmram 
em doutnnas sec.t. nas que cs 
tabekccr.1m hm1teo; ng1dos de 
ltbcrdadc ft!'.1c,1 e ps1cológ1c,1 
1 • qu,1sc tod,1 cn.1rarn um s1s 
tema ele troca de ÍU\ ores com 
Dcm. ou com suas 1>1 vmclacles, 
1gnor.1rnm o p11nc1p10 de lgunl 
dudc entre os homen" pcrnntc 
1 ku'i c1'tc1bclc~ cnclo um sistc 
1n.1h1er1rqu1co entre "cus sa e1 
dotes e umn e ai 1 de pnv1l 
g10 ente o;eus scgutdotc!. 

Por ISSO, clllldn hOJC, o f inall 

mo rd1g10 o'> ive ti argumento 
p.m:1 op1 tnHre 'cgrcg.1r 1 mulher 
no' pntsc, mu ulmanos p.1r.1 
scp.1rar cm dt:1cnus ele gmpos o 
meo;mo povo nn lnchu ou parJ 
gue1TcD1 e mntat rl.I Palntmn 

N 1 atunhd.1d , uma tt.insfor 
n1<u~.10 o 1 ai profund.1, .111 <1vé-s 
cl.1 rchg1.10, o;t) o<..orre1 c1 qu.111<10 
e.ida um pot s1 me smo rc,1lt1nr 
suc1 relo1 mu mtenor O l lomcm 
te1c1 que dl !. 11\ 0hcr su.1 Sl'gu 
rnnçn .111 c1\ .., cl,1 suu unto on 
l 1 111\ ,, 1 lc kr,1 que hhc11nr 
das n11Mrru' cullu1u1 e uos pn 
oncc1to • de mitos e crcnd1 e 

e dos cst1gm 1s 'º 111s t le te1 1 

que sc1 her que pode .ipn: nd~r de 
tudo mu ó Je\era \t\c11u 1r o 
mdhor 1 le t r.t que e\ olu11 por 
e pen lll:l 1 p1 pt 1 1 e d c1d1r por 
!SI me mo o cu c.inunho e ns 

ompanh1c1s un rcluc. !"> 

com cus semelhanteo;; e com o 
meio onde re pira a v1dd deve 
rno ser de cordialidade. de coo 
peraçuo, de pJrcena 'iohdtinc1 
un'i com os outros 

Por enqu.mto. o Homem am 
da vive e convive com os me!> 
mos costumes pnm1t1vos que 
coloca uns contra os outros na 
disputa do poder na o tentaçao 
de .. alore matena1s ou na 
pernus i\ idade de VICIOS ou pai 
xoes em hm1tes 

N.i ulllmds décad.1 trnns1or 
maçoe socrn1 gigante cas e 
mp1da .. ultrapassaram qualquer 
previ "ºcalculada e atropelaram 
qudlquer controle poht1co ou 
cultural 

Cuno amente, .10 lado de 
ganhos lecnológ1c.os e panto os, 
o Homem atual '1ve um 
paradoxo de perdas morai 
o ... pondo de c.onhec1mento<; 
pc1r.1 alimentar todos os que têm 
fome, <>ace1a se a fartura .iu 
mentando a mortc11!dade pela 
obesidade. por comer dema1'i 
Contando com a pilula pc1ra 
controlar a con cpç.iu 
descontrol.i .i h\;cnc10s1ddde 
o;;cxt1c1l e aumcnt.1 o numero de 
adolcsccn1cs gr.t\ 1d,1 Conhe
cendo ª" drogas que Qllearam 
,1 loucura es\ az1ando o 
ho p1c10 . proliferam os que 
con ornem drogao;; na rua. e:i;1 
~mdo pela v10lencta que º" 
<;ad1os. tranquem e em \;usa 
para nao morrer 

Decod1t 1cando o Dl\i A para 
1dcnuficar com prec1suo a pater 
111d,1dl'. desconhecemos qualquer 
código moral que nos oncnte no 
que fazer com m1lhare-. de em 
bnoes de provct.i que perm,111c
l:erc10 em pai 

l\ te mo conhecendo o pnmo
res da técmc,1 c1rurg1ca que 
embelc.7.J, optamo mm ta \ eze 
por matar um feto m.11 1onn ido 

O me mo • La er' que opc 
rc1 · n.1 -.nla de c1rurgrn p. r.1 sul
v1.1r v1d,1 • é u ado pJr.i mntar 
nas "operaçoe de guerrn" 

A 1clcH ,10 que difunde cul 
lura e dn crt1mento e n ma 11\ 
léc.mcas para matar o golpe'> 
[Mr<1 roub.1r, a menllra p.ira 
eng.rn.1r, e umula o e o em 
compronusso e e alt.1 1 f.imíl1.i 
d1ssolut.1 dcsumda, cm iafze 
e que debocha d 1s trnd1çoeo;; 

< > compt1tc1dor hoJe eo.;ta no cn 
dcre o de tod,1 ai,; e.asa , 1 
Internet de;;tma a corre pond n 
<..t.1 a todo º" c.mto da terra, 
ma ... o l lomem parece que per 
d u o cnd rclio da ua con c1ên 
cm do seu D use po s1\ elmcn 
te cio seu luturo 

1 'cnnanei.;emo e om 1 me 1111 

frag1hd.1d 'de c1nte<1 porqu 1bc 
mo e crc\cr .1pen.1., n h1ston 1 do 
no -.o ontem, J 1 desH: ndnmo 
m1lhoes de anos o;;ohre o nos o 
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